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HO'NRAS M,ILITA- BLOCO COMUNISTA:,
RES PARA c. CUBI terà sua
GABLE

independência salvaguardadas
WA�HINGTON 19' (U.P.) Caraíbas. Estamos em con, aos Estrados Uníuos exercer e o pretenso perigo ':;'e
_ �s navios de guerra dos díções e díspostoe a pre�tar todos os direitos de que go- um ataque c o <fi uni s t a
Estados Unidos que prote- �Juda. Em casos suspe�tos, zam esses países para ga, riíreto. Todavh, é sabido por
gem a Guatemala e Nica- mformaremos a Washmg- rantir sua própria seguran- tocos que lé precísacnente-

ragua teriam perfeito �i_ ton e �sp,�raremos novas çaM·OSCOU "O
nos terrítoríos da Guate-

reíto para abordar navios mst.ruçoes.. ,pentágono mala e Nicaragua que se
em alto mar em determina- �m tal. -aso o l·n.forme norte_ameriU.3.no tende. a tem concentrado, desde há
das eircunstancia8, segun, sena enviado i�.o almirante aumentar a tensão "na ra, alguns mêses importantes
do os peritos norte..amen- Robert Denniscn, coman- gião 1:;la, América Central, forças destínacías a realizar
canos em direito Interna, dante-chefe da frota do de a sítoacão se tornou' uma invasão de Cuba".
cíonal. Atlântico" cujo .uarteHge- inquietadora l-hra os mono- Aürmancc "que já [pas,
A armada contudo, sa- neral esta em Norfolk, polios norte.americanos, de- sou o tempo em que a Ma­

lientou onté'm que, até a Virgínia, Dennison, por suá pois Que o heróico povo rrnha dos Estados Unidos
data somente tem ínstru, vez, passaria o informe ao cubano se recusou a fazer podia atribuir-se impune­cões' de "informar" Was- �staJ:;'o-Maior misto em o jogo dos interêsses estran- 'mente o papel. de polícjallington no caso de que seus Washington, o- ql.hl daria geíros afirma 'a agência internacional" conclui a a­
navios de guerra encon- oportunamente suas íntor- TASS em um comentário gência TASS dizendo:' "Os
trem navios "suspeitos". maçõe , de acôrdo com a sôbre õ envio de vasos Id1e amigos /:�!e Cuba 'r.ão jper-
Por conseguinte, é de se decisão do govêrno. guerra norte-americanos às mitiram aos imperialistas
presumir gue essee navios, agua; territoriais da Gua- norte-americanos afogar e-
serão abordados somente se Os peritos em direito tema!a e Nicarágua. .

conômicamente o País.
se receber. ordem do presí, internacional sustentam que "Os autores dessa nova Eles ajutarão igualmente
dente, Um porta-voz da Ar- o P9lC.'ido de ajuda da Gua, provocação _ acrescenta a o hsróí ;o povo cubano a
mada disse: ';'E[!tamo� nas temala e Nícai's gua permite TASS _ invocam velhos salvaguardar sua liberdade

'4,slo.ru:,s" antí.comnjstas e sua independência."
WASHINGTON, GUATEMALA-
Enquanto o presidente Eisenhower ignorou os pro­

testos contra sua ordem à Marinha e, Aviação norte-ame-
.

ricanas de protegerem a Guatemala e a Nicarágua de
um possível ataque, o ministro do Exterior da Guate­
mala manifestou que seu país olha "com carinho e en­

tusiasmo" à decisão do presidente dos Estados Unidos.
Por outro lado, ao mesmo tempo em que o primeiro­

ministro da China comunista, Chou-En-Lai, prometeu a

uma delegação cubana, em Pequim, o apôio da China à
política de Fidel Castro, condenou veementemente a de­
liberação norte-americana -

o 'presidente eleito John
Kennedy, através de um porta-voz, manifestou seu de-­
sesejo de abster-se de comentários.

.-

HOLLYWOOD ;­
Clark Gable foi sepult'át:Ío

com plenas honras. mil�a­
res, 'junto tws restos mor­

tais de seu grande amôr de
há vinte anos a atriz Ca.
role Lombard,' sua terceira
espôsa.

)Gabla teve direito' a hon- BRASILIA, 19 (V.A. -

ras militares, como ex,
.'

membro da Fôrça Aén.IJ,_ à Mantendo jurisprudência anterior e refor­
qual serviu com distinção

d d
� -

-

d trib
.

d
.

ti decurante :'. segunrla guerra man O eCIsoes; os I'I unaIS e JUs Iça .

mnndial. Pernambuco e do Paraná, a primeira turma
DECISÃO DA VIUVA do Supremo Tribunal Federal, em julgamento
A viúva de Clark, Gable, ontem realizado entendeu que, para efeito

Ka:y de 42 anos, fOI quem ,J. ,
.,. -

'

ddispÔs que os restos de �eu de estabilidade de funcionário, nao se po e
marido fôssem sepulta'::: os d' t d mais dena memín cripta em que se contar tempo e serVIço pres a o a

encontra sepultada' Carole uma entidade de direito público em órbitas
Lornbard, morta em aCl-· -.

..

dente de aviação, em 1942. diferentes, sejam federal, estadual e rnurnct-
Declarou Kay que o a.tor

.

Trib I tênunca havia deixado dr pal, Considerou o rr una que, nos ermos
:1 mentar a .trá,?-ica. morte

da Constituição Federal só .para aposenta-0( e sua terceira esposa, com '. I

a ql.,lctl se casara em 1939, doria e disponibilidade é possível a acumula-
ção do tempo de serviço federal, estadual e

6 OS T 1\ D E C A F É � municipal. Foram, assim, consideradas incons-
ENTÃO PEGA CAFÉ ZITO titucionais pS leis estaduais ou municippis
'-- -----..r

. que disponhàffi em contrário.
:,' "

e sua

'Em 1961
Feira de Comércio Britânica: Moscou

Londres (B. N. S. ) -

O tema da ExpOSição e
Feira que o Ministério do'
Comércio do Reino Unido
realizará em Mouscou em
1961-<M!rá o progresso e as
realizações d.a ciência e da:
tecnologia brítârríeas. A ex,
posição será planejada e
executada pelo Serviço
Central -De _ ...b,formaçõel'!,
devendo ocupar mais de
90 moI 1hefros quadrados.
A exposição. mostrará o .gQ.

U[SAflANDO O PUVO
RUBENS DE ARRUDA RAMO�

I

-I
I

Sem nenhuma convicção quiseram explicar-nos
as razões pelas quais o governador do Estado es-tá
inundando as Irepartições de novo.s extranumerário.s
mensalistas. Os argumentos eram, mais ou� me�s,
desta ordem:

1. o - o governado.r está sendo compelido pelo
seu Partido e pelos deputados de o.utras

facções, que lhe dão maioria no Legisla­
tivo;

2.0 aumentar a Tabela Numérica de Mensa­
listas, nas repartições, não representa
fatalmente nenhum PANAMÁ, pois sen­

do. atribuição constitucional. do. Chefe elo.
Executivo. o. futuro. governadür anula tu­

do num só canetaço;
3.0 - o sr. Heriberto Hulse tem que dar co.ber­

tura ;'os seus correligionários.
Se êsse é o pensamento do.minante e apro.vado

em Palá&io., a emenda piora o so.neto, porque trarlll7;
r�}enas uma tapeação. impingida ao.s correligionárrios.-

Se a tática é no.mear a forto e a direito, para que
o futuro. go.vernado.r demita e exonere - o.s corre­

ligio.nário.s do. sr. Heriberto Hulse estão sendo, de
fato, ludibriados. Não. �e compreende, fo.ra dessa ma­

no.bra, que uma repartição, como a Colonia Santana,
que po.ssuia 98 extranumerários e com eles viveu 20
«nos, precise agora, sem aumento de internado.s, mais
192 funcionários, perfazendo o total - de mensalis­
bls apenas - de 290. Menos se atina que a Materni­
elade ,Carmela Dutra, sem acréscimo de�leitos, ne­

.;essite à última ho.ra de mais 90 mensalistas.
E assim, em quase todas as ,repartições. O que

dsa o atual go.verno., é um Po.uco diferente e bem
mais grave. Visa, por exemplo, a co.mprometer, até
o. último centavo., o.S recursos do Estado; visa a obri­
. ar, para efeitos de i,mpopularidade, o novo go.verna­
.1 �r a medidas drásticas, de início; visa, sobretudo, a
. sar uma CORTINA DE FUMAIÇA para embair a in­
\l:eI1uidade desses extranumerários, fazendo.-os INO­
CENTES úTEIS do.s grandes, aos quais não poupo.u
esforço.s e providências para cercá-Io.s de garantias,
em grossas pipineiras.

Esses pequeno.s mensalistas, no.meados às deze­
nas de centenas, S,ervem para impressionar pela
QUANTIDADE e para fornecer sombra aos escânda­
los dos graudo.s, beneficiado.s em QUALIDADE.

Observe-se o. caso. da Procuradoria do Estado,
em Guanabara. Para criar essa sinecura, sabidamen­
t,e destinada ao deputado Volnei Oliveira, o governa­
dOir chega a ver no. Rio de Janeiro O MAIOR CEN­
TRo ECONÔMICO DO BRASIL!

Vejam as razões de Estadô que pretenderam
justificar essa ino.minável imoralidade:'

. O Rio de Janeiro, embora não sendo mais a ca-

pital do .País, continuará, evidentemente, s-endo o

maior centro econômico político e socia,l do Brasil,
séde de inúmeras instit�ições que mantém contacto
com o Governo de Santa Catarina. Nessas condições,
a exemplo. de outros Estad'os, e tendo em vista a ne­

cessidade de se transferir a Procuradoria Adminis­
trativa para Brasília, é previsto no Projeto que óra
tenho a honra de submeter aos Exmos. Srs. Deputa'
elos a criação de uma PROCURADORIA, no Estado
da Guanabara, integrada por um Procurador, um

r. hefe de Esci'itório, Do�s Datilografas e dois ser­

ventes".
Com essas chulices, foi criada a tal PrO-CUl.:ado­

ria, em 'Guanabara, onerando. o Tesouro de màis' de
três milhões anuais. A constituição do. CARTÓRIO
CARIOCA é a seguinte, nos termos da lei proposta
.. elo sr. Heriberto. Hulse:

"Art. 2.0 - Fica criada a Procura,doria Ad­
ministrativa do Estado de Santa Catarina, no

Estado da Guanabara.
Parágrafo primeiro - O órgão atue 'se' l:e­

fere êste artigo, será integrado pelos seguintE:s
cargos isolados de provimento efetivo cria-dos
por esta lei:

1 (um) -Procurador.
1 (um) Sub-Procurador, padrão 1�2;
1 (um) Chefe de Es.critório ,padrão' 1-30;
1 (um) Assistente, padrão 'I-28;

,

2 (dois) Esteno-datilógrafo, padrao 1-22;
2 (dois) Conservadores, padrão 1-1i�.
��rágrafo segundo - O cargo de irocura-dO:'t terá os mesmdos vencimMe.n�ost' �ardan ma�be di-l IreIas assegura os aos mlS ro o r rI una

de Contas, sendo provido por nomeação do Go­
vernador do E'stado. (Vetad'as as ex,aressões:
"dentre brasileiros natos, maiores dé -'5 anos,
doutores ou bachareis em direito, qtte ,hajam
exercido mandato eletivo ou federal".!

.

_' Enquanto os outros �stados estão. sl�rimip.do
.seus escdtórios, no Rio, onde nada os justifica, onde
perderam seu objeto. com a: transferência Uá Capital
- o "ho.nrado" govêrno. do Estado faz o

q.,
fez. .Já

a Pro.curadoria e�istente, fransfedd.a para asília,
nada produziu, nada produz de nada se o. a, com,

,

nada se pl'eocupa, senão com seus integr8f.tes fre-
qu.nlar.m as fôlhas do Teso...o. Ê"1!i:ora,

�sa!Mais um assalto ao erário! Mais guaxo.s p di-
nheiros públicos. E, para protegê-los, par e não
haj� a grita dos pequenos, o en'gôdo. das nQJt1eações
destes para cargos sem possibilidade de permanência.

A esperança do povo, diante desse me]hncólico
panorama, avulta .em Celso Ramós. Na sua'�nergia
�m recuperar para o serviço da c01llunidade.8s mon­
tões de dinheiro. público, esbanjados na at�l farraadministrativ).

,

Contra essas orgias testamentárias de SItuações
derrotadas, já se vai tornando caur:Jalosa a juris­
prudência dos nossos Tribunais de Justiça, inclusive
o Supremo.

_

A festa êstá no. fim. Janeiro vem aí. .. pa,ra cas­
figo. dos que estão desafiando o po.vo..",

vêrno, ae Universidades os

hospitais e a indústria pri­
vada em todos os seus or­
ganogramas, bem comq os
trabalhos de pesqaftlas rea­
lizados na Grã-Bretanha
como passo preliminar pa­
ra a produção de moder;
nos equipamentos - tecnoló-
19icos.

.

Panamá
Oerto é que a palavra

",pa'ramá" é a que mais se
àiz, fa '.a_, � e escreve-se
aquí nesta ilha de Santa
Cai!Jrina.
Anda em voga e está em

todos os lares, bate-papos,
(Us'.ussões, nQS hotéis, ba_
res, cafés, jardinf'i, praças
e ruas.
Também nas Academias,

Escolas, Grupos Escolr:1,res,
nos logradoras públiCOS, nos
merca,ios e mercadtnhos
campos esportivos, fáibricas:
oficinas, repartições do Es­
tado, rerJartições federais,
municipais �ti etc, Pa_
namá é a palàvlh, a pedra
de toque, o assunto, o co­

mentário, o protesto, o ane_
dotário ':a Cidade, a tristeza
de muitos e vergonha que
põe arrepios na consciêncta
assombrada e doída Id'e
uma maioria de .. , um.

Repete-se a palavra feia
a CaL�.3. passo e muitos ain­
da não sabem o Que sig­
nifica em sua origem, sa­
bendo sim, que é sinônimo
de descaramento, I:',esmora­
lização, falta de escrúpulo,
de vergonha.

Entretanto, laté os léxi­
cos a registlhm dando-nos
o seu sentido exato quanto
a ace,pção em que é toma­
da. '

"Panamá" Chapéú
muito flexível te::.ido com
a fôlha I�e um arbusto da
América:. Central, chanic,'úo
bobonaux. E depois: Fig.
- ADMINISTRAÇÃO RUI­
NosA DE UMA COMPA­
NHIA, CUJOS ADMINIS'­
TRADORES PROCURAM
LOCUPLETAR_SE A' CUS­
TA DOS ACIONISTAS".
Não está bem claro?
Não está a palavra bem
aplicada?
Não é oportu'nissima?
NatUlI_Jmente que sim.
Vejamos: . ADMINISTRA

çÃO 'RUINOSA DE UMA
COMPANHIA Compa_
nhia ad1ministrada pela
maioria de um da Àssem­
bléia. "CUJOS ADMINIS­
TRADORES PROCURAM
LOCUP<LETAR-tSE A' CUS­
TA DOS ACIONISTAS"

Adminishladores: banca._
da ,da sit:uaçãoj
"ACIONISTAS (Vítimas

da má administração rui­
nosa) o ·povo.
A paJavra está certa; bem

aplicada, a calhrar.
Quem duvidar possa que

procure o Dicionário PrátIco
llustraldo. (.edição ele 1958)
f Icertifical�serlá.

" MAIS ANTiGO DIARIO DE

SANTA CATARINA

EDIÇÃO DE HOJE - 12 PÁGINAS

ANO XLVII N.o 1 4 O 4 6

a�e sairá na �'. feira
BRASILIA -
o projeto da paridade poderá ser a:pro­

vado pelo Senadd, e imediatamente subir à

sanção presidencial, na segunda-feira. Isso
poderá ocorrer desde o momento em que os

líderes de diversos partidos, na câmara alta
recomendaram a seus liderados que se abs­
tenham de fazer emendas ao projeto para

que possa ser_ aprovado e sancionado, provà­
velmente na s�gunda-feira.

TAMBÉM NO POE
O sr. Vitor Peluso - ex-técnico, hoje

membro do Diretório Municipal da UDN -,
corno chefe do Plano de Obras e Equipamen­
tos também teve que dar s,ua fé. E por isso

reuniu o órgão para modificar a programação
aprovada para 1960. E - patati-patatá­
o desespêro político dos derrotados fêz-se
sentir também nêsse setor, para que nada
ficasse em pé .. _.

DUAS . OBRAS PRIMAS
Com o seu projeto, fazendo incluir o tempo acadê­

mi-.o para reforma dos oficiais do Côrpo de Saúde da
Polícia Militar do Estado, terá, ao que nos consta, o

parlamentar Pimpa produzido a sua segunda obra pó­
ma durante todo o seu transcurso na Assembléia Le­

gislativa. A primeira foi galvanizada no projeto que
mandava o Govêrno do Estado. comprar exclusivamente
veir ulos nacionais. Já se vê que êste projeto visava a

proteger a emprêsa da qual o senhor seu pai é grande
acionista. Êsse outro, de igual forma, se carateriza pelo
protecionismo chulo de quem sabe apenas legislar
olhando caras e algibeiras. Não fosse assim, no seu

produto parlamentar igualmente seriam Incluídos os

m'édicos da Saúde Pública, os Professores e outros mais,
também portadores de títulos -acadêmicoa. É ou não e
urna efiaílll'â ter vontade de "fazer o público de trouxa?
É ou não é um gurizote pretender o. pa-pel de "bqnsirrho"
nas costas do Tesouro do Estado ?

Como o deputado Pimpa produziu apenas duas
"obras primas." parlamentares, os eleitores qüe o man­

deràÍn para "fi Assembléia, -para uso e gôz,o do INCO,
podem V'e'r quanto custaram êsses dois projetos, bastan­
do aos contadores do Banco' do senhor seu pai multipli'
crtr'em o que êle, Pimpa, abocanhóu no seu período
parlamentar, mensalmente, pelo tempo de SERVIÇO e

dividí-lo por dois, que são OS projetos. O resultado, co­

mo lógico, será o custo de cada projeto do PIMP INHA
do PAPAL ..

Não é barato? E o que é que vQ�ês qúeriam mais
que êle fizesse, senhores eleitores incoanos ...

- Após es·critas estas linhas, che�a ao nosso co­

nhecimento que o mesmo deputado "soltará" o seu ter­
ceiro projeto, mandando efetivar o INCO como deposi­
tário. da total arrecadação do Estado, sem juros e :)ara
retiradas no estilo de conta-gôtas, ,como atualmente.
Contudo, espera-se que o tereeiro projeto não passe,
uma vez que o presidente da Assembléia, nutre igual
pretensão para o Bànco do Brasil, do qual é presidente.
Vai ser uma folia, nas discussões.

R.'V. P. S. (. RENOVADA
COM A RENOVAÇÃO DE 200 QUILôMETROS :::lE
LINHAS, EM 1959, A CONTINUAIÇÃO NO PROGRA-
MA DE DlEsrl'�IZAçÃO E A OFERTA DE 111.082

VAGõES NO MESMO PERíODO (MAIS 11.716 DO
QUE EM 1958), PÔDE A RÊDE DE·VIA'ÇÃO PARA­
NÁ-SANTA CATARINA, FILIADA À RFF, ATEN­
DER NO ÚLTIMO EXERCíCIO, A DEMANDA DE
TRANSPORTE FERROVIÁRIO NA IMPORTANTE
REGI.ÃO QUE SERVE.

UM DOS íNDICES DEMONSTRATIVOS DA
ATUAÇÃO DA ESTRADA, É REPRESENTADO' PE­
LO TRANSPORTE DE MADEIRA DO PARANÁ,
QUE PôDE SER ESCOADA REGULARMENTE NOS
PRAZOS PREVISTOS E, EM CERTOS CASOS ATÉ
MESMO COM ANTECIPAIÇÃO.

'

..Busca!.pés·.··
AOí deputado Volney Oliveira, men­

tor administrativo do& 'srs. Heriberto e�uy
Hulse, perguntaram se não achava muito
2 serventes para a sua sinecura (proy_isó­
ria) na Procuradoria do Rio, visto' como
ali não haveria serviço para ninguém_

A jresposta foi assim:
- Um servente fará a limpeza do es­

critório, pela manhã. Depois os dois servi­
rão l.como empregados na minha casa! Se
continuarmos com maioria, o ano que vem
'terei automóv,el oficial. e motorista!

xx XX xx

Será com essa gente que o sr. Jânio
Quadros pretende moralizar O Bí'asU?'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar e jantar bem, depois dt! sua
�, QUER�NCIA PALACE HOTEL

ssssssssissssssssssssssssssssssss$SSSSSSSSS

HUMBflRTO FERREI'RA•

menmo
Tram'co�re no dia de hoje, lauta �esa de doces com

o segundo aniversário do ga, . guaraná, para os seus amí,
.

lante menino Humberto Fer- I guinhes. .

reíra o garotinhc é filho da Ao Humbertinho os. nossos

sra. �L Dilza Ferreira. votos de felicidades e saúde,
Humbertinho oferecerá na e roguemos � Deus que cubra

residência de seus avós uma sua cabecínha de bençãos.

- sr. dr. Zerbi Lins

A N I V E R S Á R lOS - sr. Júlio Carlos
z.: sr. Renê Tolentino de

FAZEM ANOS HOJE Souza
_ sra. Emília GI edes

sr. Félix Schaeffer, Dire- - srta, Emil Terezinha

tor do Serviço de Defesa :_ sr. José Valério Gomes Jr.

Sanitária Vegetal e ele- '- sra. Maria de Lourdes

mento destacado em os! , ,Rosa.
nossos meios sociais e

I
- srtã, Nair Maria dos San-

culturai� I tos

_ 'sr. Adernar Aurélio de ''''�
Oliveira I Transcorreu na data de

__: sr, Otávio Melin ontem o anivermírio natàlí-
_ sr. Hélio de Oliveira Ma- cio da Srta. Sueli Dionízio

chado Pedra, destacada comerciária

_ srta. Silézia Rocha de nosso Estado, filha da sra,

_ sr. Mário Teixeira Nunes d. Amélia Dionizio pedra:
_ er. Dilson Menezes Reis I A Sueli, embóra tard�a­
_ sr. Otávio Francisco da mente, enviamos nossos S111-

Silva I ceros parabena

Sr. Charles Edgard Moritz
.

Com satisfação registamos na mesma, das mais eóltdas amí­

efeméride de amanhã, maís zades.

um natalício do nosso preza- Atualmente, foi .desígnado

do amigo e distinto conter- I para gerir os destinos d.a �e_
râneo sr. dr. Charles Edgard gião Brasileira de Assíetên­

Moritz, elemento destacado cía, cargo que vem des�mpe­
em os nOSSOfJ meios sociais nhando com grande brtlhan-

e culturais.
. ..... .

Cismo:
.

__
.. As muitas homenagens de

, (; '�';tali��:e=-=-t qUe for alv? na oportunidade
dente da Feder�ção Brasilei- de tão auspiciosa da.ta, os d�,

IIra do Comércio, desenvolveu

I"
O ESTADO ee .assocl��, ,fO:­

servíços os mais :relevantefJ mulando-Ine e a sua igmssi,

para a laboriosa classe, o que ma família votos de perenes

-lhe fez merecedor, no seio da �elicidades.
_

rr COPACABANA M'ÓVEIS rr

Qualidade e·Acabamento
Visite Departamento d� Móveis, e Tapeçaria, .da,

"Loja Copa�abana Móveis", à rua F'iliP? ,S�hmidt, . 4l�
e vejam os mais lindos e variados dormlt�rl.os e S�la�
de Jantar de "pau-marfim", copas em ,behssImas cores,
em Material "fórmi.ca", trio estofado, ,congoleuns, Pas­

sadeiras, Camas-Patentes, e uma grande variedade de

peças avulsas.
"AGRADECEMOS SUA VISITA"

SEMINÁRIO SóCIO-ECONôMICO - A última reu­

nião do' ISeminário Sócio Econômico, cujos resultados

virão projetar nosso Estado no seio da Nação e quiçá,
fóra das fronteiras do país, para lhe dar uma situação
invejável. em todos os prin.cipais sectores da.s nossas

multiplas atividades, está marcada 11esta CapItal de 3
,

a 5 do mês de dezembro próximo.
Encerrar-se-á assim o grande ,congresso solene­

mente, oportunidade em que Florianópoli� contará com

a presença de homens que se interessam �ela grandeza
e proslperidade crescentes em Santa Catarina.

.

Além disso embaixadas da Holanda, Itália e de ou-
t

tros palses representadas por altos valores tomarão par- -

te no conclave, que está despertando vivo interêsse nas

classes ,comerciais, industriais e outras diretamente li-.
gadas ao nosso desenvolvimento e.c'onômico, ctiltural e

edu·cacional cujos preblemas têm merecido acurados
estudos.

Movimenta-se Santa Cata,rina para resoluções fi·
nais desse Seminário numa demonstração patriótica do
aproveitamento das nossas fO�'ças e demOnstradas possi­
bilidades' num trabalho fadad'ü- para pleno e incontestá­
vel êxito.

Vários e importantes investimentos estão na pauta
dessa importantíssima reunião e que--vil'ão' rasgar novos
horizontes à nossa terra, possibilitando ao Estado um

ambiente de b;abalho, confíallça, Iprogresso e futuras
prosperidades.

Cêrca de 500 participantes do Congresso estarão em

nossa Capital e é d6 se oCrer sem sombras de dúvida que
os rc ...ultados que advirão. concorrerão decisivamente em

benefício da ,coletividade catarinense.
Ass'untos de grande monta serão equacionados, re-·

solvendo problemas de suma importância para a vida do
Estado em todas as maiores fases de seu desenvolvi­
mento.

.

j I
_. I'':') {

Praza a Deus que o Seminário SóciQ-Econômico con­

siga resolver todos' Os problemas constantes de seu va­

lioso progi'ama para a felicidade cio povo cátarinense,
hio merecedor de melhores dias e de um futuro que lhe

assegure trabalho constan<te e melhoria de .situação eco­

nômica para que se avive e alteie a fé em seu espírito
nesta hora·tão desprovido de es'peranças. diante dó atual
panorama '1)Osto' diante de seus olhqs h=istesr

-
,

E N.ÃO ESQUE'ÇAM - De que Florianópolis receben-I
do os visitantes ilustres que virão breve, deve se/uma
Cidad'e limpa. E que isto, depende de você. Como depen­
de- também\ dos proprietários dos anúIÍciôs ..!uminosos,
flue se COl1serv::)m"apagados por aí, desde que termina­
ram as eleições.

confecimenlos Sociais

QUEM SERA' MISS' ·ELEGANTE­
BANGú? MARIA APARECIDA
REALIZA SEU .cASAMENTO EM

BRASILIA

.....(11-' - ,..

GSSUR"OS"T"AS'RSSy""SCSStSU"SBSE"SSSDSOSS"ESS$"TSR"fSIT"SO"�'''''%r�!�l;�=ter :"r�t
.

.' � peito do problema da asoS]

tência soclJJ em Florianó­
polis.

SCHWEIDSOl\ E CABRAL

I
ropa. .

FIZERAM PALÉSTRAS Fa1.ando,de improviso, o sr.

Dua.s .importantes palestras Jacques, Schweidson narrou

foram proferidl;:I's no Rotary aspé�tos da vida e do, pro­
Clube do Estreito, quando ,üe grésso do perúr México,. Esta- P:'oViso e usan:d'o su� conhe-

suas últimas reuniões, A pl'i- ,dos Unidos, Israel e Itáli,a,. �lda fr�nqueza" o Dl, Cabral

S
.' �

I' ImpreSSIOnou vnl:tmente. Sua
meira esteve a cargo do sê- uas llIlipressoes (·e VIagem ,

nhor Jacques SChweidson, foram magníficas e os rota-I p�:av�a, ouv�da em completo

pmpri,etário' dos Estabeleci- rianos do Estreito o apfauai- sllenclO por, �odos @s p�'es�n-
d d t tes, transmitIU conheClmen-

mentos "A Modelar" que ram emora amen e. .

-to.s profundos do ImportanteabOl'dou assuntos relaciona_,
Na sexta feira pass'ada ° .

, problema, analisando-o fria-
dos a sua viagem tt,' vários Dr. Osvaldo RO'd:rigues Cabral

mente 'e manifestand'o a. es­
países da América e da 'Eu- proferiu a paléstra: do dia,

.......... perança da ,sutil solução I(;·efi-

nitiva tão lógo esteja funcio_
nando a nossa Universidade.

O Dr. Osvaldo Rodrigues
Aos candidatos inScritos no CUl'BO de preparação aos

Cabral recebeu fartos aplau­
exames do arti,go 91, do INSTITUTO 'D. PEDRO II, des-'

sos dos homens que compõem
ta ca.pital, comunico que de acordo com resolução toma-

o Rotal'y Clube do Estreito.
da pela diretori.a, em reunião realizada anteontem, fi­
.cou deliberado o início do referido cu'rso, j:)al'a o dia· 7
"de· Janeir"o p'ró'Ximo.

'

Outrossim, comunj,co também que as inscrições que
se encerrm'iam hoje, çontinuaram sendo feitas na. Li­
vraria ANrTA GAB:IBAL'DI, na Praça XV de Novem­
bro, até 'segunda ordem.

'DORVAL DE FREITAS NORONHA
1.o'SECRETARIO

. . ....
......-__....- -'

MARGO'l' PAIM LUZ - Miss Elegan­
te Bangu Clube Doze de Agôsto, que
dará show de elegancia e beleza, no

próximo dia três.

Ribeiro. Martins. o. homem socíe,
dade do. Brasil, julgará Miss Elegan­
te Bangú Santa Catarina. O aconteci­
mento. será no p�óximo d,i� três.'

'2 - Na próxima semana âponta,
rei os mais descutidos do ano 19(\0.

3 __:_ Brasília - No Santuárío de
lNossa Senhora de Pátíma, il'eali�ar- -;

se-á no. próximo. dia três' o. casamen.
to. da srta. Maria Aparecida Fiuza
Lima, com o Dr. Arturo Buzzi. P

4 - Míryam Luz, o brotinho em

foco, festeja no próximo dia vinte e

nove quinze anos - Mil"yam, recep­
.cionará seus con vidados nos salões
do Querência Palace.

5 - Os Cabelos avermelhados e

olhos verdes de Elza Boos Schmídt es­
tão. deixando. muita gente no. ar.

'6 � Encontra-se em nossa cida­
de o simpático casal sr. e sra, Dr.
Paulo Carneiro - Desejamos aos

ilustres visitantes uma feliz estada.

- - �a no.ite de quinta-feira, o.

Presidente do. Tribunal de Justiça de
Brásilia, Desembargador João. Henri­
que Brauneo, foi homenageado. com

um jantar no. xestaurante do. Ho.tel
Oscar Palace pelo.s Desembargadores
Alves Pedro�a, Arno Ho.eschI, Ivo,
Guilhom de Mello., Dr. Carneiro. Juiz
de Direito na cidade de I.aguna e o.

sr. Edson SilVa Jardim.

8 - Os brotinhos da .cidade es­

tão dando show de elegancia, com os

AVISO

lindos shcrts e slack apresentado por t�Jane Modas.
��

. .�

9 - Hoje,. mais uma parada de
elegância acontecerá nos salões do.
clube Doze, com o. "Encontro dos Bro­
tinhos;"

,

10 -- Com a srta. Heloisa He­
lena Carvalho, marcou casamento o

sr.. Jackon Kurten -

Cumprimentamos aos noivos e

dignas famílias pelo acontecimento,

11 - Também marcou casamen­
to na cidade de Laguna Luiz Paulo.
Carneiro e Solange Nacif cumprimen­
tos desta coluna com votos de felici­
tações.

12 - Merece os melhores elogios,
a sra. Zelandia Ramos do Anjos, pelos
serviços prestados ao desfile Bangú,
realizado na cidade de Tijucas.

13 - Festejou "niver" no. dia 17
p.p., o Vlce-Governador eleito. Dep.
Doutel de Andrade - A Coluna So.
cial apresenta cumprimentos .

14 - Circulou em nossa Capital,
o SI" Kerbert Ritzmam Industrial da
cidade .de Canoinhas

'

Está de 'Parabens o casal sr. e
e sra, Osmar Nascimento, pelo.' nas­
cimento. de seu filhinho Marton _

..

MARIA HELENA DI BERNARDI
Miss Elegante Bangú ,.do
aos Comereiários, também
shaw 119S salões do clube
próximo, dia trêll.

ISinc!j.cato
dará seu

Doze, no

Falando também el'e· im-

--t-
,

COMO
'.
t _.GOSTOSO']O C�FE ZITO

.

....--_...'-_.. .

"'-_ .. . - -..-..- -------------

paul� d� costa ramos

CERTAS fOISAS

O pai jogava na ponta esquerda e êle não per­
dia suas partidas. Em determinada data, com a

disputa para terminar, a bola veio ter justamente
nos pés do adorado genitor, que Iperdeu mediocre­
mente o que era a' última chance do seu time no

campeonato. Um torcedor mais inflamado, ao seu

lado, não se conteve:
- Cavalo!!!
- Ei, calma aí! Cavalo não, que é meu pai!
E o torcedor entre os dentes, com a raiva ain­

da estampada na' face, para o rapaz:
- Cavalinho. ...

'--0- -o-

Aquêle locutor, na Assembléia, sofria com a

dúvida atróz. Já recorrera ao Vice-Presidente, ao

deputado. William Duarte, ao deputado Delamar
Vieira, ao ex-Presidente, mas não encontrara a

solução.
Nesta. hora chegava um professôr, que foi logo

cercado:
- Escuta aqui, professôr, tenho que assinar a

minha nomeação aquí, e tenho uma dúvida: assessor
é com ésse ou com c cedilha?

,

-0- -0-

E já que se fala em Assembléia, o integro
informante do colega Mister Eco acaba de me for­
necer, em primeira mão, os novos. cargos que serão'
criados naquela conspícua casa do povo. Segundo o

sr, Fontes Fidedignas, são os seguintes: _,

Auxiliar de marceneiro construtor de casas de
cachorro; padeiro especialista em massinhas de 1
minuto; auxiliar de barbeiro adjunto, para o lado
esquerdo do bigode dos deputados "do PSP; sub-sub­
motorista, encarregado de debrear automóv1is hi­
dramáticos; auxiliar de motorista de j�pe, par a acio­
nar em dias de chuva o limpa-parabrisas do lado
direito, que ·é manual; garçon de terceira, para me­

xer o cafézinho do secretário da Mesa; mêdíco n,? 3,
para atender ao n.? 2 e n,? 1, que não. entendem na­

da do assunto; escrlvão de segunda, para assinar o

ponto para os funcionários analfabetos; engraxate
especializado em sapatos de lona; policial-auditor,
que punirá tôdas as pessôas que ouvir pronunciar a
palavra "panamá"; 21 sósias de deputados da' si­
tuação, aptos a entrar no lugar dos titulares quan­
do êstes estiverem no Rio' ou imediações, e, final­
mente, leiloeiro oficial, rpara julgar o lance mais
vantajoso que oferecerem para eventuais querinos
flachs.

Obrigado pela informação; sr. Fones Fide­
dignas.

-:-0- -0-

-ISabe qual é o apelido da bancada do PSD?
-1N'ão.
-- Banda de música - faz barulho e não re-

solve nada.
- O da UDN ·é melhor: Credi-Real.
- Por que'
- "Divirta-se hoje e pague em cinco anos" ...

- - �

11 Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- II
II cicletas, enc-ontram-se a venda na RAINHA II
II DAS BICICLETAS, em todos 03 tamanhos e pelo n
II menor ,preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra. II
II 154. II

" Fc:-··B-··�::--==�:::-E=C·-'==R-=E-A-·-'-TI-V·-O�'----"--.1.
I

6, DE .JANEIRO
-ESTREITO

I
I'I,
I
I

DIA 27 - DOMINGO ._ Brotolandia em

Sociedade- Dedicada a.os Estudantes.
OBSERVAçõES: / Será rig�rosámente
exigida a carteira s.ocial· e o. talão cor­

respondente:

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rui TRAJANO, 7, 29 e 33 ITI
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E AGORA A SURPRESA QUE você
-

NAO ESPERAVA!'

Nêste Natal

,
"

VA BUSCAR O QUANTO:'
"
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-4- FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 20 de Novembro de 1960
----------.......,,..-�-------------�--------------- _._--

"O .ISTADO" O &11\J8 ANTIGO DI.�nJO UE SANTA CATARINA

Dia 3 - «CLUBE DOZE DE. AGOSTO» -Díc 3
QUINZE S'RTAS. DAS PRINC'IPAIS CIDA'DES DO ESTADO, CONCORRER,ÃO AO TíTULO rrMISS 'ELEGANTE ',BANGÚ SA'NTA CATA­
RINA 1960" O' ACONTEC'IMENTO, ESTÁ M,ARCADO PARA O DIA TRES PR'ÓXIMO, NOS SAlÕES DO CLUBE DOZE DE AGOS-
TO A RENDA DESTA NOITE DIE ELEGÂNCIA E CARIDADE REVERT ERÁ EM PRÓl DOS N'ECESSITADOS.

---_._.-

EDITAL
EDITAL DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE VINTE

(20) DIAS

o Doutor Jaymor Guima­
rães Collaço, Juiz de Di­
reito da Comarca de Bigua­
çu, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc ...

FAZ saber aos que o

presente virem ou dele co­

nhecimento tiverem que,

por parte do BANCO DO
BRASIL S.A., c o n t r a
BKAULINO FARIAS, lhe
foi dirigida a petição de
teôr seguinte: Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da Co­
marca de Biguaçu. O Ban­
co do Brasil S.A., com sede
na Capital Federal e Agên­
cia em Ftorlanópolís, por
seu bastante procurador -

instrumento junto - vem,

respeitosamente, perante
Vossa Excelência propôr a

competente ação de excus­

são de penho� contra seu
· devedor BRAULINO FA­
RIAS brasileiro, casado,
agricultor, residente nesta

cidade, sob os fundamen-

Uma narrativa drámática. Uma história ver-

..... dadeira que não teria nascido nem mêsmo na ima­

. gínação do mais fértil dos romancistas.

Mais empolgante do que "A� TRES FACES DE

EVA".

À venda em tôdas as livrarias. Se não encon-

.

trar em sua livrai' ia predileta, peça pelo reembol.

so postal a D.P.J.R. - Caixa Postal, 4827 - São

Paulo. Preço: o-s 200,0�..
Edição

•

IBRAsA

BOLSAS DE !ESTUDO
O Serviço de Extansão Rural - ACARESC está

oferecendo duas Bolsas de Estudo para a Escola SUo
perior de Ciências Domésticas, de Vieosa - ·Minas
Gerais.

"

Estas Bolsas destinam-Se a moças que queiram fa­
zer o Curso Superior de 4 anos e que irão trabalhar,
depois no Serviço de Extensão Rural.

As candidatos deverão ser portadoras do Curso
Científico, Normal ou de Contabilidade.

Para maiDres informações dirija-se ao:

SERVIÇO DE EXTENSÃO RURAL - ACARESC
DIVISÃO DE ECONOMIA 'DOMÉSTICA

CAIXA POSTAL, 502 - Te!. 2761
RODOVIA LEOBERTO LEAL S/No AGRôlVlICA

FLORIANóPOLIS

P A R T I C I P A ç A �'
Tânia-Mara, Sônia-Maria, Franci,sco e Antônio

Carlos, têm o prazer de participar aos parentes e pes­
"ôas amigas de seus pais, Frandsco Simas Pereira e

Dalva Russi Simas Pereira, o nascimento de sua irmã.
zinha, CRISTINA> MARIA, ocorrido no dia 14 do cor­
rente nu lVhlternidade "Carmélia Dutra".

Florinnópoli's, 16 de novembro de 1960.

--------

,

Livro rigorosamente científico destinado aos leigos, escrito com o nobre
objetiva de tornar amplamente conhecidd!o importante papel desempenhado
pelas glandulas de secreção interna. Traz à, luzvnumerosos casos reais de tpa
dentes que, tratados <las disfunções endocrinas, hoje estão ansiosos por reve­
lar sua historia aos outros' que, como eles, buscam (saude e felicidade.

As perturbaçôe« gLandtl.lm·es devem ser c01Tigidas o mais cedo possíveL
pois quanto mais rápida a restauraçiio do eqt�ilíbrio glandulm', maiores seriio
as possibWdades de evitar danos permanentes, fisicos ou mentais, nãolsomente
no indil'í'duo, como em muitos casos nos .deeceiuientee.
VIDA NOVA PARA OS VELHO!:; - Heinz Wolterek
CONTRQLE SUA PRESSÃO - William ABrams.
CONHEÇA, SEU CORAÇÃO - H. M. Marvin
SAUDE'E VIDA LONGA - pela boa alimentação

- Lester M. Morríson
VENÇA O ENFARTE - Willi�m A. Brams
SEXO SEM CULPA -,Albert Ellis
NOSSO MUNDO MENTAL - Virgínia L: Bicudo
O CORPO HUMANO E' SUAS FUNÇÕEq - Elbert

Tokay
(com numerosas ilustracões e dois ATLAS

ANATOMICOI A CORES)

312

saúde e felicidade
w. H. ORR

- 268 pags. 160,00
- 170 pags. 120,00
- 222 pags. 180,00

- 186 pags.
--'- 212 pags.
- 144 pags.
- 282 pags.

160,00
140,00
140,00
150,00

- 258 pags. 350,00

240
•

paginas
OUTRAS

Rui: frlnclsu loIentiM, A.' I'

rI
t2

1 '1 '1 '] Ti:& .'0 42,
2.4 36 4�

JUIZO DE DIR�ITO DA tos que seguem. 1) Na guaçu. 4) Está o contrato nas das leis CiVIS e penais,
COMARCA DE BIGUAÇU. I Carteira de Crédito Agrí- em tela devidamente íns, com o dever de não remo­

I cola e Industrial do Reque- cri to, sob n? 152, a fls. 66, ver ditos bens da proprte-
rente, na Agência de

FIO-I·
livro n? 4, do Registro de dade {.lescrita no contrato

rianõpolís, o Requerido Imóveis de Biguaçu, como I e de cumprir todos os de­
Braulíno Farias, em data certifica o doc. n? 3. 5) A I mais compromissos estípu­
de 26 de agosto de 1957, I divida do Requerido soma- lados nas Condições referi­
assinou contrato de abertu- va a importancia total de das. 8) Vencido o contra­
ra de crédito sob garantia Cr$ 27.960,80 (vinte e sete to, como se acha, o crédito
pignoratícia, no valor de mil novecentos e sessenta do Roouerente tornou-se

Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros e oitenta cen, desde ·Iogo exígivel, no

cruzeiros, com o prazo de tavos) conforme faz certo montante citado de Cr$ ..

pagamento de 699 dias a o respectivo extrato de
I
27.960,80 (vinte e sete mil

terminar em 26 de julho conta junto. doc. n? 4. 6)
i
novecentos e sessenta cru­

de 1959, vencendo juros de Pela cláusula VI desse' zeiros e oitenta centavos)
7% (sete por cento) ao contrato, a garantia é/a' além dos juros posteriores
ano, eleváveis de 1% (um seguinte "Em penhor Agrí- até a liquidação da dívida,
por cento) em caso de mo- cola a ser inscrito, em pri ; da pena convencional, ir­
ra - conforme doc. n. 1. meiro lugar e sem con-

I
reduzível, de 10% (dez por

2) O contrato em referen- corrência de terceiros, no: cento) estipulada na clau­

cia, excetuadas as clausu- Registro de Imóveis com-I sula V, das "Condições Ge­
las que colidirem com as petente, Para segurança do rais", e das demais comina­
nele estipuladas, é regido principal da dívida e de. ções de lei. 9) Detentor dos

:por "condicões gerais" - mais obrigações dêsse con- direitos decorrentes do re­

doc. n? 2 .: todas do' pieno trato, o CREDITADO dá, ferido emprestimo agrícola
conhecimento do Requeri- em penhor agrícola, nos sob garantia pignaratícia,
do, como declara em StH� termos da lei n? 492, de está o Requerente ,perfei­
introdução. 3) Essas "Con- 30/8/37, alterada pelo De- tamente aparelhado a pro- �
dições Gerais" constam da ereto Lei n? 4.360, de 6.6. mover a liquidação das' �

transcrição n? 1.471, livro 42, a colheita de Sua lavou- obrigações do seu devedor,
BIO, fls. 16/17, do Registro 1'8 de bananas, a ser fun- nos precisos termos da
de Títulos e Documentos de dada no período agrícola Lei n? 492, de 30 de agosto
Florianópolis e da de n? 91, que vai de agosto de 1957, de 1937, arts. 23, § 3°, 24
livro n? 2, fls. 13/16 .

do a abril/maio 'de 1959, em 2 e 25. Pelo exposto, Requer
Cartório de Registro de ri. hectares de terras da pro-l a Vossa Excelência : 10 a

tulos e Documentos de Bi- priedade abaixo descrita, citação do devedor Brauli-
------------- onde serão plantadas 2.000 no Farias para, no prazo -

'I F F· I pés de bananeiras que de. de 48 horas, que correrá

ace II·a verão .produzir 6.000 ca- em Cartório, a contar da

chos de bananas, os quais, fé de citação, efetuar o

de Eya-"
vendidos a Cr$ 10,00C cada pagamento_ do seu débito,
um, darão o total de 1'$.. total e acessório, ou depo-
60.000,00 (sessenta mil cru- sitar os bens apenhados;
zeiros). O CREDITADO se 2° - o sequestro dos cita-:
compromete a promover, dos bens onde forem en­

em tempo oportuno e por cont;rado�, sem nacesaída,
meio de transporte adequa. de de m�Ús requerimento,
do, o deposito, á ordem do no caso de não ser efetiva­
BANCO, do produto colhi- do o pagamento ou feito o

do e convenientemente depósito, pelo devedor;
acondicionado, em arma- Nestes termos, D. esta e A.,
séns idôneos de Bíguaçu com os documentos ínclu.
ou Florianópolis, previa. sos protesta 'o requerente
mente aceitos pelo CREDI- pela excussão do penhor,
TADOR, entregando a êste- na forma da lei expedido o

os respectivos documentos. mandado de citação e, se

lmóvel de localização dos preciso, o de sequestro,
bens apenhados. Denomi- ressalvado ainda ao credor
nação - Se!1'l_d,enpmi.nação o. direito de pedir a aplí,
especial. Situação' - No cação das penas civis e cri­
lugar denominado "Morro minais contra o devedor.
da Boa Vista", munícipío Nestes termos, P. Deferi-
de Bíguaçu, nêste Estado. menta. Biguaçu, 11 de de-

GINASIO ANTON'IETA DE BARROS ��n:�'���:Çg:sMauríc��'e���: �:�:rod�e l�.��'(h�as��m���
'i .. Nome .

Companhia Nacional de Educandários ���l�:n�o:odi�i��e:����i� �!��A��g��ç:' C1���2_��� •

.

·

, I fundos na cachoeira; ao (ass.) 'Jaymor Guimarães

I
Rua..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

'I' Gratuitos. sul e� ter:as dos herdeiros Collaço, Juiz. de Direito. . !
. de Joao Zimmerrnann e ao DESPACHO: Cite-se o réu

id d .1!_ í
De ordem da Senhora Diretora, comunico aos in- Norte com João li:rancisco p,0r edital com o prazo de f

Cl a e EstaltO
t

teressadcs que, de 14 a 29 do corrente, estará aberta, de Andrade. Proprietarto 20 dias. 'Bíg. 27-1.60. (ass.) :SSSSSSi:SSSi:SSS%S"'SSSS"'''"5SSSS\\S\%%\S%!!!�SSSS%''\''SX%'réZ%S\: SSSSS:__
neste Ginásio a inscrição para os exames de admissão

- O CREDITADO. Títulos Jaymor Guimraães Collaço, V E N D- E - S Ede Dominio - Escr itúra Juiz de Direit Dad..'
fi la série. o. o e

Documentacão exigida: pública de compra e venda passado nesta Cidade de

Certidão de idade (maior de catorze anos) lavrada em 16 de-julho de Biguacu Estado de Santa

At t d 'do de vacina .

1fJ57 e registrada sob ..

I Catari�;, aos nave dias ao
es a o me I.CO e o 6816 C tõ 1

•

Certificado de conclusão do curso primário..
n

.

. no
, ar. 01'10 ( o

I
mes ?e novembro do ano

Inf'ormacões mais pormenorizadas na secretaria do Registro de .Imovels da Co- de mil novecentos e sessen-

Ginásio, na �-ua Vitor Meirelles (dependência do Calé- marca de Biguaçu". 7) Pe- t�. Eu, E.m!dio A. Vi�is­
gio Dias Velho), todos os dias úteis, das 14,00 às 18,00 Il� :lallsula.�,III, das Con- slmo,. Escrivão, o datilo-

h .

. dições Gerais", que regem grafei e subscrevi.
alas. t t R erid

.

Ginásio Antonieta de Barros, em Florianópolis, aos
o con ra 0,._0 equeri o ne,

. (ass.) Jaymo.. Guimarães

16 ] b d 1960
las denominado CREDITA· Collaço - Juiz de Direito

· (e novem 1'0 e . DO ,.'
Aurélia Mello Bottarn '

tem a guarda dos bens Confere com o original,
Secretária apenhados, possuindo-Os afixado no lugar de costu-

. em nome do Requerente, me.

como fiel depositário, su , O Escrivão,
jeito ás obrigações e ás pe- rissimo.

"

.

cruzeiros
OBRAS

valiosas e atualissimas
PARA SUA BIBLIOTECA DE-ASSUNTOS CIENTIFICOS
Em todas as livrarias ou pela 'CAIXA POSTAL 4.827

- S. PAULO

À D.P.J.R. - Caixa Postal 4827 - São Paulo
Peço que me enviem pelo Reembolso Postal:

Vida Nova Para os Velhos'

Conheça seu Coração

Vença o Enfarte
Nosso Mundo Mental

.1

Controle sua Pressão

Saude e Vida Longa
Sexo Sem' Culpa
o Corpo e Suas Funções

Glandulas, saude e felicidade

(Assinale com um X os livros pedidos)

O'tima e confortável re­

sidência situhda á Praça Ge-

túlio Vargas. \

Terreno dc 12 metros de

frente por 98 de fundos.
Estudam-se condições.
Tratar e combinar pelo

telefoné 3482.

. ,.

PROGRAMA DO MES
(.

... .. '." . ...

NOVEMBRO
DIÁ 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 22/11/60 - CINEMA: GALERIAS DO

NO - Com John Wayne
Nolan

. Aluga-se uma casa de material situada em Barrei­
ros, à rua Moura, n, 78, por 3.000,00. Tratar com Ber­
!lardette Carreirão, na Secretaria da Fazenda.

DIA 25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILIN'.

DIA 26/11/60 - FESTA DAS 'NAÇÕES .

DIA 29 _:_ Ci'nema - "Investida d'e Bárbaros" com

Guy Madison, Frank Love,joy -e Helen Westcott.
------------.......-_._

APARTAME.NTO
Aluga-se ótimo apartamento, com dois quartos,

sala, banho, cozinha e 'área de serviço situado à rua
Duarte Schntel.

Informações à rua Felipe Schmidt, n. 34, sala 11. 6

Temos lotes à venda, situado jtmto ao gl'UPO Iri­
neu Bornhausen, no Estreito; em Itaguassú, junto

.

ao

ae�oporto Hercílib Luz; em Barreiros e em coqueiros._
Temos, também, algumas residência à venda.

Dirigir-se à rua Felipe Schmidt, n. 34, sala n. 6,
ass:ssm_ASSiSSS\SSiSSSSSSSSSSSSSiSS%%%S%SS'

RAPAZ
Precisa-se de um, com 15 a 16 anos para servico

ãe .contínuo. Tratar a Rua, Fernando Machado, 6. 10
&ndal', no horário comercial, com D. Edy.

.-

IMPRESSORA
IDtDhi!o ri�A.

--_Clt fi) ..---

CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES E
SERViÇO DE, CUCHERIA

COM PERfEI çÃO' _E R A P IDE Z.
___ o ...

f�O��\Nó9g �'lSE: LH E�R O - �1��·�tc;A T���Á
----��--==========�

,.

INFER­
e L10Yd

._-
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o BRASIL INTEIRO EXULTA: EDER JOFRE 'É O NOVO (AMP'EAO MUNDIAL D·E PESO GALO - o título mundial de

box (da categoria dos galos, deixado vago por Joe Becerra após a derrota sofrida diante de Eloy Sanchez (não es­

fava em dis:puta a corôa), foi, finalmen te, decidido na noite de anteontem, e m los Ange'les, entre o plJg1ilista mexi-
,

'
,

cano e o campeão bresileire e sul-am ericano Eder Jofre. Grande exibiçêo d e classe e fibra do nosso "Galo de Ou-
ro" que justificou seu favoritismo, der rotando seu opositor por nocaute no 8.0 roud, o que fez com Que a colos­
sal assistência que superlotou o OHm pic Auditorium se levantasse para ova cioná-lo dellraníemeníe. Todo o Brasil

.
acompanhou, pele rádio, os lances da empnlqente luta, exultando "com o fe ito enraerdinérlo do filho e pupilo de

i'Kid Jofre, dando ao país o primeiro tí fulo mundial de box. Parabens, Jofri nho !
�T> I

I ;

�'���'�SSSSSSSSSSSS%%%SSSSSS%%SSS%%SSSSSSSSSSSSSS$Si%SS%S'���'%S%S$SSSS�SS%SS%SSSSS%%S%%S%%SSSSS�S%%%S%SS%%S%SSSS%SSSiSSSSSSSSSS%%sssssssSSSSSSS%%SSSS5
---

Na cidade de Blumenau se, oZna. Todavia a grande exL
-

,

rao adversários Avaí x Pal- bição :c.e domingo frente ao

rneüus. Compromisso dos I Marcilio Dias, 'an'ima sobre-'
mais :f.'ificeis para o nosso modo Os pupilos de Nizeta
campeão que terá pela rren, que tentarão urna grande vi­
te o campeão local que é o tória.
vice-líder do certame" da 2.a

Como partida preliminar
_ _ _ _ pelo Campeonato de Juvenis,

I i
serão adversários F1gueiren_

I se e Paula Ramos.

ii Preços: Arquibancada­

II Cr$ 50,00 e 30.00; Geral­
Cr$ 30,00 e 20,00.

VETERANOS PAULISTAS E OlíMPICO
EMPATARAM: 1 X 1

Olimpico X Figueirense
Na farde, ide domingo o choque entre grenás de 8,lumenau e alvi-pretos fio ,rianópolitanos, pe­
la rodada de encer ramento do 1.0 turno do Campeonato . da Segunda lona - Juvenis do Paula
Ramos e Figueirense farão a prelimin arr pelo Campeonato da Categoria. ,

O conjunto do Grêmio Es, frentar um quadro dos mais I levar a melhor o que melhor pelotão da Alame'l'a Rio

portívo Olímpico, více-cam, poderosos, que dia a dia pros- souber se conduzir nos no- Branco.

peão ele Blumenau e terceíro pera a olhos vistos, estando venta minutos. Deverá, pois, \ QUADROS PROVÁVEIS
colocado no certame da Se- mesmo ·e·m. condições de pro- agradar o match desta tarde I OLIMPICO - Alemão; Na­

gunda Zona ao lado do Car- porcíonar ao público floria- entre o "onze" agora sob a ninho, Nilson e Hélio, Fausto
los Renaux e que vem de nolítano uma exibição de ga, direção de �hul Oliveira e o I Nilton e Aducci; Laztta, Ge­

uma vitória por goldada. sôbre la. Mas o Figueirense é o Fi­

o Paysandú, estará hoje 'nesta gueirense de sempre: nada
, Capital para saldar 'seu com, teme !! irá lao gramado do

prornísso ·d'a última róda'da estádio da rua Bocajuva d'is­
do turno, enfrentando o es-· pôsto a razer valer sua elas­
quadrão do Figueirense, um se, fibra e fôrça 'ô;e vontade
dos quatro últimos colocados que sobejas Vezes tem feito

do certame, que Vem prece- tombar os mais potentes con­

dido de um empate diante do Juntos.
Cimenport, em Itajai. Não há f,avorito. Olímpico
A esquadra alvi-negra vice- e Fígueirense deverão jogar

campeã da Capital, vai en-, de igual para igual. Deverá

II RAINHA DAS BICICLETAS, duas portas para

I lhe servir, de um lado secções de consertoss e

II Pinturas-e do outro secção de peças 'e acessórios.
II 'Rua Conselheiro Mafra 154.

A .equiPe dos vet�ranos I dativa:nente com o passar
Paulistas que excursionam dos minutos, tendo agradado

Pela manhã JIO'garão Guaraní e Bocaiu- por gramados catarlnenses, ! ao públjco. A contagem foi
enfrentou na noite de quinta I aberta aos 25 minutos por '

d d
., 1

I d feira, a representaçao do I intermédio de Valdir, após
va,. an O IniCIO ao rei �rno o' Olímpico em prélio travado defesa parcial do arqueir

I
no está:jlo,tla Baixada. O co, Lourenço, num tiro de !'.1:J.,ni-

certame juveni tejo teve' duas fases distin- co. Gamba' aos 4� minutos

O Campeonato Juvenil Id'e O primeiro íoso será dispu' I
tas. Na inicial o. cotejo foi

I e�patou � -parti'c!'a. O ,�r�itro
Futebol, Que por várias vezes' tado pela manhã, com inicio' apen�s regular pois começou I

falo az do P�'S,Sàtl� �Ulz M�,
teve sua prjmeíra rodada do às 9 hoiüs ficando o segun-] em ritmo lento .co mas duas

i cedo,
o popular FeItIço, aUXI­

returno suspen so devido às do para a' tarde, como preli- I equiP:s praticand?, um f�te- lli.ado por Wilson Silva e F'r��
chuvas, terá prosseguimento, minar do encontro Figueiren- \ bol traeo, mas ja ao fmta.ll CISCO otto Bohen e a rence

hoje, com duas partidas, a se x Olímpico. No turno to- desta etapa, o nível técnico I som.ou Cr$ :7.000,00. Anor,

gaber: Guaraní x Bocaiuva e ram vencedores Guarani por
I
se acentuava

".�a etap� ,com-t31ahdades nao houve.

Paula Ramos x Figueirense. 2xl e Paula Ramos por 9x1. plementar, o Jogo SUblU gra, /'

voe/lONCERÁMAISI
-------------�----------------------,

,---=-�.:��-,. �

...... com as emocionantes transmissões de

FIRESTONE
,
, '

H<YJE: ;
,

Em Fpolis.: Figueir,ense X Olímpico

E� Blumenáu:Palmeiras X AvaÍ

Em Brusque: Paysandú X Cimeriport
�

Em ltajaí: Marcílio Dias X CarÍos Renaux
'> ;I.f.� i-'

.-4 '-:--- � ...

·_ .. -<�i
,

)

PELA

RÁDIO GUARUJÁ
-----------------..;:;......--

ondas médias: 1.420 kc - 5 kw

ondas curtas: 5.975 kc - 10 kw

, ).

"

Com o maior e melhor equipe de locutores e comentaristas'-"
de Santa Catarina: Nazareno Coelho, Fernando Unhares, Rui
Lôbo, Luiz Coelho, Gonzaga Lomego, Mauri Borges, Osnildo
Mortinelli, Rouget Carril!

RlDE CATAR'NENSE DOS ESPORTES

Rádio Nereu Ramos - Blu'menau e Rádio Herval D'Oeste e

Rádio Difusora - Laguna e Ródio Difusora - Joinville e Rádio
L Clube de Lajes" Rádio Cultura - Joinville

I ,

Uf:v'1A GENTILEZA DOS REVENOr:::OORES

• 16111H6 ••"
11�1t.I.ITA'

�
Em ,Blu.menau: A,aí I Palmeiras

raldo, Orion (Schíppmannj ,

Jango e Nanico.
FIGUEIRENSE - Joceli

(Djalma) ; Osní, Trilha e

Gastão (Ciro); Márcio e Ani­
el; Wilson, Fernando, Sérgio,
Pereréda e Ronaldo.

:Em Brusque: Cimenporl X Paysandú
Êste e o cotejo menos

im-I
local a ci;dade bêrço da fia-

.

portante da última rodada do ção ·::atarinense. Mesmo as­

turno. Dois dos quatro líde, sim, os brusquenseg esperam
res se defrontarão tendo [por! presenciar a um grande jogo.

Em Itajaí: C. RenauI X Marcílio Dias -

Em Itajaí jogarão os cam, favorito. O Carlos Renaux
peões local e de Brusque, o 'lutará pela reabilitação já
primeiro defendendo sua con

'

que '-domingo, em seu chão,
clição �e líder 1nvicto·e já II foi

derrotado por 3xO pelo
campeao do turno, pelo que Fialmeíras více-Iídar.
deverá pisar a cancha como

..

• 'S

Lá em cima no morro, I não permitiu, até agora, uma ticáveis.

contlíma o coqueiro com sua
I

bôa caçada, , Helinho, Laudar�s, Gabriel
birut.a de folhagens virada: Águas agitadas e sujas, e Baiano, con�egmram mer:

ora para o sul, norte ou : ventos constantes quase sem- çulhar no sábtuio a t,a:de,
leste. I pre prejudicando a saida do arpoanâo .três maçniticoe
Cá por baixo, os caçadores

.

peasoal. olhos de bms .

. comentando. I A teimosia de alguns po- O,mer�ulha�o: da se-

_ Qual rapazes, o sul nun, . rém tem sobrepujado estes mana 10z o Helmho dono

ca bríaou assim durante to. I obstáculos. Com frio, águas da, ma'io?' presa: u� olho de

da a noite. I sujas e fortes ventos alguns bm de desess.ete qutlos, tendo

O ? E não l Já I cacadores tem atendido ao os outros âois, um de sete e

-. que.
.

ssa a.
I· outro de doze quiLos cabido

passei duas noites no Arvo- chamado do MAR.
.

tari d
'

lh d
redo com este excomungada I Semana passada, com a ma- a pon �rza os

L med?,g� a 0_

A' I 'l res Baiano e au ans.
rebojo, brísando sem parar. drugada de sabado, orçou-se

t
.,

d
. -

lt' l' I h 'd" V melh'
- Da urma que H'Ia 0-

As mterpretaçoes mu lp 1_ a con ecz zsszma er •• I •

d d. _ I d
' mmgo da ma ruga a com a

cam_fle com a aproxlmaçao nha, em deman a aos pes-
" b-

do fini" da semana. I (lueiros do Arvoredo, único e Flormha, nada �et sa e a n�o
A verdade é, qUe o tempo' provavel lugar de águas pra� sder cque for��l VIS os na pradlae anaSVIelra veranean o

G. IE. �'O ESTADO" X SÃO CRISTÓVÃO l,gOsto;:'::�'se para enfren.
i tar as agrura9 das incur­

I sóes subáquias, o novíssimo

companheiro Ramon. Sob a

(Cont. na 7.a pág.)

A equipe aqui de casa que esteve ,longo
tempo afastada dos gramados varzeanos, da

-:apital, volta a ativa para dar combate a�
fortE'1 conjunto do São Cristóvão F.C. da

Costeira, em partida que . promete
I agradar

ao público qúe comparecer iogo mais ao A-
- brigo íde Menores.

,

I O técnico Amilton· tem envidado esfor­

ços para por em cancha todo seu poderio 'por
isso espera contar com Jaime, Nivaldo, Os­

mar" Mazinho, Sepitiba ,e Anastácio, Telmo,
Walter, Clacá, Orland� e Feijão.

A eqtlÍpe suplente formará: Osmar, To­
ninho, Renato, Wanderley, Oscar e Adernar,

,

Paulinho, Alvaiada, Naco, Ely e Rafael.

lELÉCO VOLTA AO,
NOTICIÁRIO
O treinador Carlos de Cam­

pos Ramos, Leléco, estevc pa_

ra sair do Palmeilhs, no iní­

cio do certame catarinense,

cobiçw:'o que era pelo Marci­
lia Dias, Que chegou inclusive
a lhe oferecer uma estupenda
proposta. Todavia, Os paIm '

rens'es, fJ.certaram d'etalnes
com o conhecido treinador,
continuando Leléco, na dire.

ção técnica do Palmeiras. 1\'

gora, com a crise que tende a

se expand'ir no Carlos Re­

naux os mentores do clube

tricolor de Brusque, estao d'e­

sejosos de contratarem os

serviços do prof.issional trei_

nador que por sinal já pres­
tou seus ''Serviços 'J.o mais an­

tigo clube do futebol catari­
nense. O nome do treinador
Wa�dlr Mafra, que já dirigiu
a s'eleção catarinense tam­
bém está nas cogitações do

quadro brusquense.

---------_._-------

o TIETÊ 'DE SÃO PAULO, ESTARÁ PR:E­
SENTE A REGATA PROM,OVIDA

P:ELA FASC.
A equipe remística do Tie- realizará na baia Sul, no pró­

tê de São PaiUo, vem de tele..: xi:mo mês de edzembro, cons­
grafar 'a.o presidente da J1Ie- tando de quatro páreos oIím­

deração Aquática de Santa picos. A delegação paulista
Catarina, confirmall'Q'o a par- ficará hospedada no Lux

ticipação daqgela agremia- _Hotel, a dispensa :<!a enti­

ção n'" regata que a FASC:, cttade �a.tarinense.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Cont. da 6.a pág.) I
- PORTO BELO - Ohe, que esta coluna sairá todas que o título do referido arti-

orientação do veterano Vi. garam notícías de que o Da. I as quintas feiras apesar dós go, absolutamente enquadra.
tor já esta "engattnhando" víd, um dos pioneiros do e9-

I pastéis frequentes. No últL' va-se com o conteúdo: Acon­
Mais alguns treinos e tere- porte naquela praia, adquí, mo artigo, aliás bem sortidos

I
tece que deveria ter sido Cfi.

mOL! outro pescador transror. riu uma lancha que· é o "tu. de pastéis, os leitores devem ÇADORES e não CAÇÃO co­

mado em caçador. (o" do supra sumo em ma- ter ficado um tanto quanto mo saiu. Aos leitores portam:
- Já é tempo de proara: téría de embarcação. Será surpreendidos ao observarem to nossas desculpas.

marmos uma reunião mensal que é somente para passeios
a fim de discutirmos assun. turísticos ou para as dureaas
tos de nos-so interesse. Nada mo empolgante esporte? Ve­
nos custaria, a cada segunda jamos ...

[eira última do mês

reUnir",
- Por falar em lanchas,

mo-nos em qualquer local soubemos que a já falada

para uma peixad'a, onde [os- CHAPA BRANCA, de pro.
sem debatidos assuntos co. priedadé do deputada pesca­
mo Recordes Catarinenses, dor Ruy Hulse, contará com

Federação Caiarinense, equi: uma bôa equipe de "p.,ílls9aEi­
pes e clubes, bem como o in" nhos (mergulhadores), para
iercambio com o pessoal de esta temporada. A referida
Joinville, Blumenau, Itajaí embarcação esta dotada de

porto Belo e outros. um Penta de trinta e cinco
O peixe acredito não seria cavalos. Pelo jeito vai dar o

preciso comprar. FacU não? qUe fazer.
Porque não tentamos? - Por último, adiantamos

_ E' um fenômino interessante,
que verifica-se na proximidade dos

pleitos eleitorais principalmente os

presidenciais.
.

O movimento .comercial recrudes-
ce.

Toda 'a atenção volta-se para a

pugna eleitoral, sendo comum ouvir­
se o dito protelatório "para depois
das eleições". Há execêssões para
confirmar a regra: as empresas pu.

blicitárias, jornalísticas, radiofônicas
entre outras, tem o seu movimento
aumentado. Mas na generalidade há,
uma ,grande queda. E' fácil investi-"

gar-se as causas.

Apezar do propalado descrédito,
as organizações partidárias reúnem

em todo o Brasil um ponderável con ,

tingente de homens e executivos, que
:nestas ocasiões desviam parte das
suas atenções para o movimento elei­
toreiro.

Principalmente os dirigentes são
chamados a pugna, pois devido as

suas relações e influências pesam
consideravelmente na balança eleito­
ral.

Existem os que não participando
das eleições, propositadamente dimi­
nuem e quase paral izarn sua ativida­
de produtora. É o caso dos que comer­

.ciam com o exterior ou dependem da

importação de materias primas para

fabricação de seus produtos, temendo
a modificação da política governa­
mental no que se refere a estas ati­
vidades.

Mas são épocas. Passada a com­

petição eleitoral volta à normalidade.
Diria até que imediatamente

após as eleições há uma circulação
muito maior' consequência da conten­

ção anterior: ,O novo governo certa­
mente irá seguir as linhas mestras
da atual mentalidade desenvolvimen ,

tista.
Desanuviam-se os poucos receios

'de uma conturbação legal, pois nosso

país com sua democracia perfeita­
mente sedimentada não oferece clima

para estes temores. O Presidente elei­
to .em recente entrevista a imprensa
deu a conhecer seu ponto de vista com

relação ao futuro econômico brasilei­

ro, afastando claramente as possibili­
dades dé mudanças bruscas e -perigo­
sas, principalmente no que tange ao

regime monetário. São considerações
a margem do pleito.

publicldad� & prog(eSSQ

_ Assumiu a direção do Depar­
tamento de Publicidade da Rádio Di­
fusora de Itajai ' radialista Pedro
Washington Pires, vindo da Organi­
zação !Nagibe Chede (Rádio Emissôra
Paranaense Rádio Curitibano, TV
Paranaense), de Curitiba onde exer­

cia identicas funções.

_ Dando uma bela demonstra­

ção de expansão de área comercial, a

"Loteria de Montevideu" está fazen­
do publicidade nos jornais de São
Paulo, informando como poderão fa­
zer os brasileiros interessados em ad­

quirir seus bilhetes em São Paulo.

.
_ A técnica do varejo moderno I

procura por todos os meios

atrairlcirculação para o interior das lojas,
criando motivações para aumentar o

tráfego. Seria rporbanto um despropó­
sito tomar medidas que afugentassem
a fraguezia por exemplo: varrer o es­

tabelecimento na presença de clientes
Apesar disto, tenho presenciado este
procedimento, várias vezes.

_ Paulo Mendes Campos, da Re­
vista Manchete" fez interessante crô­
nica à respeito da influencia de anún­
cios sôbre usos e costumes. E' quase
iner ível que um leigo tenha assimila­
do tantàs recomendações de fabrican­
tes ou vendedores. Mais uma prova
convincente do poder de penetração
psicológica da propaganda.

_ Lí recentemente na revista
"PN" interessante artigo de Caio Do-

.

mingues da 'agência de publicidade
"Walter Thompson" sôbre ariúncios
oferecendo -servicos fúnebres ecercaís
em cimitérlo, O" a rticulista frizou a

maneira sútil e discreta daquelas
mensagens publicitários. Pensando
nisto, julguei um mainél que ví na en­

trada de Curitiba oferecendo

ços funerários e mausoléus,
verdadeira aberração. Péssimo gôsto
na ilustração, uma falta de tato, com­

pleta, ferindo inclusive todos os prin ,

cipíos de ética publicitária e mesmo

sócia is. E' o que acontece quando Se

encarrega a execução de publicidade
a quem não possue credenciais para,
isto. .

(

submarina

- A Empresa Auto Viação Cata­
rinense introduziu interessante ino­

vação, passando li emitir passagens
semelhantes as das companhias de a�

viação. No verso existe a emitir pas­
sagens semelhantes as das compa-
nhias de aviação. No verso existe

, M ISS Aum mapa do seus vários trajetos, in- ' ,

dicando a distância entre ás cidades. I. A família de Eliziário Bruno, convida seus pa-
rentes e Ipessõas amigas, para assistirem a missa de

_ Completou um ano de ativida-
mês, que será celebrada em intenção à sua boníssima

de a filial de Florianópolis da ótica : alma, dia .23, às 7,30 horas na Igreja do Senhor Jesus
Scussel, que mantem lojas em Blume- 'dos Passos, oferecida ipor aquela Irmandade. '

nau e Itajaí. A todos, desde já agradece, pelo comparecimento a

êsse ato de fé cristã.

j"PLUFT,9 FANTASMINHA" - Domin·
! go às 10 e às 4 Horas no Tealro

Alvaro de Carvalho

Ir A RAINHA DAS BICICLETAS, acha.se apare- II
Ilhada para consertos, reformas e pinturas de I
II qualquer tipo de bicicletas e trtciclos, contando II
II para isso com um corpo de mecanicos e pintores li
II altamente especializados. ii

I (ELLY E JONY C'AMP'ELLO: SUCESSO,
ABSOLlJ-TO EM FLORIAN'ÓPOLlS

I

_ Está em faze final a instala­

ção de quadros para' colagem de carta­
zes de 8 a 16 folhas em Florianópo­
lis. Uma nova modalidade publicitá­
ria que além de aumentar os meios de

divulgação em nossa Capital, propi­
cia um panorama de dinamismo e

maior beleza urbana, pois que os mes-

1110S são localizados em terrenos va­

gos.

--------.- f.

o l4.WlOr Co11.Cu.rso de
COMf:o Popuk do BrasJ/

A VOZ DE OURO

1960
pela

RÁDIO GUARUJÁ

!�;<
:
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e
, I·

\
"1f� UM RÁDIO FONÓGRAfO A6C 1QbO 'PARA o

� VENCEDOR 00 CONCURQO EM QANTA CATARINA
I

,

I ti UMA VIAGEM AOg EgTAOOg UNIDOG PftA REAL
li EgTADIA INTEIRAMENTE PAGA POR 15 OIAg
11 . , •

li � CONTRATO EM RADIO t TtLEVlg).O POR uM ANO
1/ AO V[NCEOOR, DA FINAL
íl

EM' ONDAS M(OIAG r CURTA'g

PARf.'C'PE E GANHE EgTE� PRÊMIOS.

COM

CELY E TONY CA�il?ELLO nos escritorios da Radio
Guarujá í1IPÓS o grande SHOW de sabado ultimo

Grandes cartazes da nova geração de cantores bra­
sileiros, Celly e Tony CampeIlo atuaram ao microfone
da Rádio Guarujá, diretamente de seu palco auditório

Pela primeira vez, o público florianôpolttano teve
ensejo de assistir e aplaudir a famosa dupla que pos­
sui, aliás, enorme legião de fans na metrópole catar i­
nense.

E, a prova disso, é que ° auditório da Pioneira -

o maior da Capital tornou-se pequeno para acomodar
todos aquêles desejosos de estarem ipresentes ao grande
"show de CeIly e 'I'ony CampeIlo.
Os dois, escusado será' dizer,' conquistaram totalmente
a platéia, não só pela simpatia que irradiam como tam­
bém interpretando melodias já plenamente consagradas
nas chamadas "paradas de sucessos".

Em meio a sua apresentação na Rádio Guarujá,
CeIly e' 'I'ony Campello receberam simpática homena­
gem do RotarY Clube do Estreito que constou da en­

trega de uma artístíca ":corbelh�", manifestação de
aprê�o que se tornou extensiva áo sr. Nelson Campello
(pai de Cell'Y e Tony, também presente à audição),
por ser este membro do Rotary Clube' de Taubaté.

Os dois "astros" da Odeon foram entusiasticamente
aplaudidos, ratificando dest'arte suas qualidades reve.

ladas em apresentações no rádio, disco e TV.

DOENÇAS DO COR,AÇÁO'
TONICARDIUM poderoso cardiotônico.diuretico é

inQ"�cldo no tratamento da Artério Sclerose, disturbios de
\

Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.

TONICARDIUM O TôNICO DO CORAÇAO

S A L A
ALUGA-SE AMPLA E CONFORTAVEL SALA. SI.

TUADA NO CENTRO DA CIDADE, PARA ESCRITó.
RIO OU DEPóSITO, ANDAR TERREO.

VER E TRATAR NO LOCAL A,. RUA PA'DRE
ROMA, 50.

'

Aluga-se
Uma garagem a rua Dos

fone 3311.
Ilheus, 20, tratar pelo

Vai construir?
TACOS DE LUXO

UTILIDADE BELEZA E DURABILIDADE
CORES DESLUBBRANTES

INDUSTRIA DE MADEIRAS 'TACOLINDNER
Representantes nesta Praça

INCAS REPRESENTAÇõES LTDA.
Rua João Pinto
Florianópolis.

PROCURAM OS DIRETORES DO RiE­
NAUI, ABAFAR A C,RISE

Em vista das rracas exibí- cipío de '-.:rise, tenta o clube

ções do Carlos Renaux, nes, abafar as manifestações, ra­
tes últimos [ógos, pelo cam- zendo voltar a calma em SeU

peonato estadual, determina. reduto. O CJa.rlos Renaux en,
do mentor do tricolor decidiu cerrou seus preparativos para

punir jogadores, ''.:om o que' o cotejo frente ao Marcilio
não concordaram seus cole-' Dias, sem treinador oficial.
E,Ls, nascendo daí a demissão
imediata daquele diretor.
Também o treinador Otavio

Bolonini, percebendo que se­

ria necessário uma enérgica
medida por parte da direto­

ria, denunciou h.o cargo, soli­
dário com aquele mentor.

Todavia, apesar 1::es1le prín,

";àlJ perrmta que eczemas, erupções,
rucoses manenas vermelhas, frte!..
JLl. 3<,'" ou "ps011I!SIs" estraguem
� o ...... l� Peça N._ode,.. ao seu' far­
'!18f'_'"Uflt''' noje mesmo. Veja como
!C;,oa.rm af�aba com a coceira em'
nlrpltt.� e rapidamente torna IIUII
-,�I.. nu. era. clara e aveludada. A
�,'s.a g�raQI!. é ......a'_
.........'pcAn

PARTICIPA(ÃO
, .

MARCELINO VIEIRA Vva. OTHILIA PIZZOLAT­
FILHO

DULCE FORNEROLLI
VÍEIRA

TEM O PRAZER DE PARTICIPAR O CONTRATO
DE CASAMENTO DE S,EUS FILHOS VILMA E DJAL­
MA, OCORRIDO NO' ,DIA. 15.

VILMA E DJALMA
CONFIRMAM
EM 15-11-60

TI BERTONCINI

Aparlamentos: ALUGAM-SE'
AIugam-se apartamentos de fino acabamento em

predio recem-construido, com espetacular visão pano­
râmica da baia norte, ponte Hercil io Luz e todo contí,
nente. Apenas dois apartamentos Por andar, contendo 3

dormitórios, ampla sala de jantar, banheiro completo
cozinha espaçosa, terraço de serviço conr tanque, quar­
to e W.C. de empregada e garage. Nos fundos ótima
praia para banhos e ótimo local de Ipesca.

Ver à rua Almirante Lamego e tratar na Joalheria
Muller a rua Trajano 4-C.

DR. 'ROLDÃO CONSONI
Professor de Clínica Cirúrgica da Faculdade de

Medicina de Santa Catarina, comunica aos seus amí­
gos e clientes, a transferência do seu Consultório, para
a Rua Vidal Ramos, esquina Jerônimo Coelho coniun­
to 101 e 102.

( A N ( E R DA P É L E
,

(Diagnóstico e tratamento)
POENÇAS DA PÉLE· _ SíFILIS DEPILA.

, ÇÕES .: PLÁSTICA ABRAS IVA

DR. JOSÉ SCHWEIDZON
-MÉDICO­
Assistente da Clínica

Demartológica e Sifiliográfica da Faculdade de Medi­
cina do Parana

CONSULTORIO: Rua Trajano, 29 _ 10 ando
ATENDERA' DURANTE O MÊS DE JANEIRO

V E N D E-S E
VENDE-SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com bôas dependências, claras e arejadas, rõrros em'
'alto relevo, soalho'de tacos eom desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel está 1'10

alinhamento e ,desocupado para pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer
hora. A venda é por motivo de viagem.

C LJ N I C A D E N T Á R I A
DR. LUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

HORÁRlO: 2as. - 4as. e 6as. _ das 8,30 às 11,30
horas
Sas. e 5as. _ das 18 às 20,00 horas

'DR. JORG::TI SEARA POLIDORO
HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. _ das 19,00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORIO: Felipe Schmidt, 19 1° andai:
- sala 2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARJ\ISO
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Operaoõ_ � DOlnou' 41 Sll1Ao.
ra. - Gllolel (lo Adulto.

Cura0 de EBpeclallzaoAo no aoapl­
'aI do. Servldore. do .liadO.
(Serviço do Pror Mariano d. An.
drade). Con8ulta.: pela manhi no
Hospital de Caridade. 'A tarde d..
15,30 �oras em (Hante no colU\1l..
tório, à Rua Nunel Mach ..do, 17,
esquína da Tlr..dent..

·

- T�ll1.
2766. R",ldêncI.. - Ru.. .ar,.
chal Gama D'EO. n.o 141 - T,I.
1110.
.'

DR. WALMOU ZOMEH
GAnCIA

Dtplomado pel.. F..oulda4. ,NBCI10_
nal de Medlcln .. el...unIV'Vllda4"

do Bn..U

EX-Interno por concurso aa .a'el.
nldade_Escola. (Serviço 40 I'ror.
Octávio Roelrlguel Lima) Ix.
Interno do Serviço di Clrurllla dO

Hospital I.A.P,E.T.G. dO Rio ClI

Janeiro. Médico 40 HOlPltal'

deiCaridade • da MaternI4 ..d. Dr.
Carloa Corrêa. .

DOENÇAS OH SINHORAS­
PARTOS - Ol'SRAÇOIS -­

PARTO SEM DOR pelo m6lOdo
palco-profUatloo

Consultório: Ru" João plnlO n. lO,
das 16,00 à' lS,OO hor... A.Mnde
com horal m ..re..d....

.

TIlefonl
8036 - Relldêncl .. : Ru. General
Bltteoeour' n. 111.

-- ..._---------

DR. LAUHO DALJHft

FLORIANÓPÓLIS, Domingo, 20 ,t1i(' Novembro de 1960 "() ESTADO" O MAIS ANTIGO IHAHIO UE SANTA CATARINA

�8peclali8ta em moléstia, de &D\.:� e recto.

r"a tamento de hemorroidas, fIst.ulu.• te,
CInr.la &na!

CONSULTORIO: - F.na CeI. Pedro Demoro.

Estreito
1553

,

A G R rc O L A BRUNO

�l-õillcailõr'Prõiisslõ-õàii Ac:�:�h�:�:é���:r.��;�!S
VI· '011\\ 'N. 'IlIã u. .. 'Bt. _ WA__ ......... ,. .... 11"

_

OR. HENRI�lUI PHlSCO ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER PROJETOS, OR�A�:��S �E CONSTR(jÇOES

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

CLINICA G.a.u

DENTADURAS INFERIOR'ES
M�TODO PROPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS lCHWEIDSON
CIRURGIAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO rARANA

RAIOS X - PONTES _ PIVOS

TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horus

HORAS MARCADAS ._ das H às 18 hora.'

RUA TRAJANO, 29 - L° andar

REGISTRcr.- N.o 167 - C.R,E,A, 10,a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465_malrro Bela Vista) _ COQUEIROS

CSSSSS%SSSSSSSSSSSSSS%S\S%SSSSS%S%SSSSS%SSSS'

c. E. VIE'GAS ORLE

EspeClallata em molê.lI... d. BI­
nncrse • vlao urlnÁrlal. Cura ra.

11c&) "'li lnfecçõe. ..gud... • ()I'6-
nícaa, dO aparêlho genlto_urlnirlf
em amb". OI IeXO. Oo.OC&' <lc�
aparêlho Dlge.t1vO o de alltam.

nervoso, Borirlo: IO� •• li •

2'h às 6 hor... _.- GonluUórlo
Rua Tlradentel. 12 - 1.0 an4.,
- Fone 3246. R ...ld,nola: I ••

Lacerda Coutlnllo, U (Ch,car...o

Eapallh.. - Fone 114.

Dr. Hélio Peixol�

ADVOGADO
Escritório - Rua FeUpe

Schmidt nO 37 - 2° Andar

-,Sala 4.

Residência Alameda

Adolfo Konder ,no 27.

Caixa Postal 408,

Telefone - 2422.

DH.
.

NEWTON U'A\' lL.A

CIRURGIA G.&AL

lloeuça. de Sel.lllor... - í�ro"lO­

logla _ Eletrlcld ..de .6410B

conlultõrlO; Rua VlolOr ••1.

rellel 0.0 28 - Tel.ton. 1107

Conaultaa: Du 16 bor ... em. dlan".

RealClêncla: Fon •. 8.411 ,lua !I...
..,enau. n. '11.

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMELA DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

I:adilllogigta�: DRS. A. J, NóBREGA DE OLI VEmA
EWALDO J. R. SCHAEFER

t:xàmes do Estômago - Vel"icula Biliar - Rio" -

Torax - Ossos - Intestino, etc,

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrtca

,(Gr:.Lvidêz) - Radiologia Pediálrlca.

IlISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECFJ.NTEMENTE ADQUIRIDO
ENDER1:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n õnlbus à por­

-

ta (Almte. Lamêgo).

Advogado
ED. ZAHIA, 2.0 ANDAR TELEFONE, 2248

(lINICA SANTA (ATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervos�s e Mentais
Angust1a - Complexos - Ataques - Mantas •

II
Problemátléo Afetiva e sexubal e,�:"Tratamento pelo Eletroc oque com anestesia ..

Insullnaterapia - Cardiozolorapla - Sonoterapia e

Psicoterapia. :
Direção dos PSiquiátras - •

DR. PERCY JOAO DE BORBA :
• DR. JOS� TAVARES IRACEMA :
.= DR. IVAN BAST03 DE ANDRADE .:cüNSULTAS; Das 15 às 18 horas

.. :$ Endereço: Avenida Mauro Ramos. 286
•

• (Praça Etelvina Luz) •

! �&••••i�
i'············ _·····..··········tt•••.•••.

I HUDIO JURíDICO 1
:

-

- :Vlaurlclo dos ReIS - advugado
Norberto Brand - advogado

Advocacia em geral no

Santa Catarina
Estado

Escritório dé Advocacia
RUIi Felipe Scbmidt, 14 - 2.0 andar - FlorlanópoUa
Dr. Acácio Garlbaldl S. ThIago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Ev11ásl0 Nery Caon

Questões Trabalbistas - Causas cíveis, comercíaís, crimi­
nais e t1scals - Administração de bens - Locação e ven­

da de Imóveis _ Naturalização - Inventários - cobran­
ças - Contabtlldade: escritas. balanços. anAl1sep � 'l)erlclu

DR. A'LVAIJD DE CARVALHO
Comunica aos seus clientes e amigos que seguindo

para 0. URUGUAY e ARGENTINA onde fará cursos de

aperfel?O�mento na especialidade, nos Hospitais de
M�ntevldeo e Buenos Aires, só reiniciará sua clinica de
crranças em dezembro depois do dia 10.

João Morifz s. o.

Correspondent.eB:
INGLATERRA BRAS1LIA

• ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

: ARGENTINA SAO PAULO
• Ed. SUL AMltRICA 5° andar.

I Fones: 2198 e 2681

:.tiHiI«'*..f;>��.·..a<ill.......r:I>*...III"OI.�t/l)�CI••lIHto

_._-"...� ----_ .._--------_._ .__

.& SOfH.:H.'_" ..... l'Iu'C", I' UI: NOVEMBRO' _- .lSQl!INA
Ill'A FELiPE SCIUllDl

fiLIAl. 'A I!AHIKA."iA'· lllSTRITO UO 18" ,"'lU _ CAJliTlJ

----------------------------------

Terrenos
Vendaa

Departamento �e Saú�e lPú�lica

Loles excelenles para construçao ime­
diata á rua AI�ir�J1te Lamêgo, 111 i
próximos ao má� �:ia 100 metros do
ponto de ônibus. Eslu'da-se facilidades
de 'pagaQl!D1o.
Tratar· na:�itésma rua no n�o 144.

Olhos - Ouvidos - Nariz e,Garganla
.

DR. 'GERR'EIIRO DA FONSECAj M F:: S D E NOVEMBRO

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por
ULTRASOiN e IONISAÇÃO. 'EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRU\SH-LOMB.
EXAME/de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA -por MO.

. DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE­

RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

J
SINUSITES pelos mais modernos pro�essos. Opera em

lodos os HOSPITA�S de Florianópolis.
CONSULTóRIO - RUA. JOÃO PINTO 35 (em

1rente a Radio Anita Gariball,im.
RESIDF::NCIA - RUA lH'$:L;WE SCHl\1:IDT 99

FONE - 3560.
-

REINICIARÁ A CLINICA .NO PRóXIMO MF::S.

LIVRO PRESENTE DE AMIGO

Jorge Silveira
REPRESENTANTE DE LIVROS

distribuição - publicidade - cobranças - informa­

ções. Queira consultar-nos sôbre quaisquer livros:
nacionais - estrangeiros .L. técnicos - científicos
literatura em geral.

- CAIXA POSTAL, 258 -

Florianópolis - Estado de Santa Catarina
E'DITORAS: ALBA - CLEOPATRA - REVISTA

LEGISTAÇÃO TRABALH1STA - LIVRARIA JARA­
GUA, ))E SÃO PAULO - LIVRA)UAS EDITORAS
REUNIDAS --:- PRAÇA' 15 DE NOVEMBRO, 23 - 20
ANDAR - SALA 8. DAS 9 ÀS 11 HÜ\RAB.

<)

5 - sábado (ta'fde)
6 - domingo
12 - sábado (tarde)
13 - domingo
15 - terça. feira (feriado)

19 - sábado (tarde)
20 - domingo
25 - 98xta-feira (feriado
26 - sábado (tarde)
27 - domingo

Farmácia Catarinense

Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmácia Vitó'ria
Farmácia Moderna

Farmácia: Moderna
Farmácià- Sto. Antonio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano'
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua l"elipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

O plantão noturno será efetuado pelatV.Jarrnácias Bto. Antônio, Noturna 'e Vi

tória.
O· plantão diúrno comprf!endido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pe,la farmácia

Vitória.

.

6 - domingo
13 - domingo
15 - terça_feira
20 --domingo
25 - sexta-feira
27 - domingo

(feriadO)

( feriado

ESTREITO

Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canw
Farmácie, Indiana .

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

Rua 24 de Maio

Rua pedl:e Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

O 11Iantão.Il'ltUl'1l0 �erá efetuado pela$ farmácias do Canto, Indiana e Catari

nense. .

A presente labela não poderá ser})ltel'ada sem prévia autorização dêste Depllr
tnmento.

.
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relefone 8022 - Coxa, Po;t.�� 189
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DIR.TOR
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�.��_..

DomlDjo. Fernandes de Aqu ía o

R .• D A 'f O R J: S
Osvaldo MeUo - Flávio Alberto de Amorim - Andri
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MaehaQo - Zury Mach,:
do _ Paulo da Costa Ramos _ Carlos A. SUvelra Lenzi

COLABOHADORItS
Prof. Barreiros Filho _. Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr .. Akides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _

'>rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoellto de Ornei las - Dr. Mi:ton Leite da Costa _
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Waltc!
Lange- - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive _

Doraléclo Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalhe
- Fernando souto MaIor"':" Rui Lobo - Roze��o V. LIma
� Maury aorget - Lázaro Bartolomeu.

PUBLiCIU.à.9.
Jsmar A. Scbllndwelm - Aldo Fernand�'::
_ Ivo Frutuoso.

HIPKI"INT.\NT.
it-.fpruentaç6.. A. S. Lua LWI.
RIO:- Rua Sena'o, O•• tu .l't -- ••

Tel. 116tJ4
� V.ul. Nu, Vitória &67 - N·_I U -
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�,vlço T�I�lrif1co d. UNITltU PR.lSS lU-PI
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ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção Dão se respousahilizs pelos
'()II!'t='ltOS' emitidos nos �tigos assinados.

L O T E S
Com grande facilidade de pagamento, vende-se 10_

1 longo prazo sem juros, sitos á .rua Lauro Llnhares, lll"Ó­
'{imo a PenitencIária. Podendo o comprador construir sua

�asa, ImedIatamente.
Vendas: EdIf!clo MontepIo 3.0 andar - Sala 30S _

"one 2391 e 3426

DR. SAMUEL fO'NSECA
\ CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucal
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de eavidades pela alta velociddde
BORDEN AiROTOR S. S. WHITE

Consultório e Residência:
'Rua Jerônimo Coeiho 16 '_. 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcndas

A V I S O
Dr. Cueri'eiro da Fonseca, especialista em ólbos -.

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu­

nicar aos s,eus clientes e amigQs, que reabrirá sua cli-'
nica em �.t.iORIANóPOLIS, em Março de 196.�.

l\o m0rtI_cnto está em e�;tudo$ de sua especialidade
em CURITIBA. Onde está <llendendo seus clientes em

:;eu consultório. silo a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
.JUl\TO, 207 - EDIFíCIO ,JOÃO ALFREDO CURITIBA

Rápido �'BARRIGA VERDE" SIA
Transporle _

de Cargas
x x ]C

Em Organização
Tnifcgo �Iúluo com '() "Transportes Osni" e

"Trãnsarco - Transportes Hodoviários"

Matriz
fi' LORLANOPOLIS

FUial
SAO PAULO

Rua AnháIa n. 740
Telefone: 52.74-7�

AgênCia - SAO PAULO
Rua ltarlrí n. 61

Telefo�e: 9-37.84
f;:nd, Te!. TRANSVERD:B:

Rua Fco.o Tolentino n. 11

Telefone: 34�90
Caixa. Postal n. 511

EnQ, TE'l. TRANSVERDI,l:

Agência
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto D. 911
Telefones:
32.17.33 e 32·17.31

End. Tel. TRANSVERDE

AgênCias
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (FiUal)
CRICIUMA
ARARANGUA

Atendemos as seguintes praças: Biguaçú, São José,
São Pedro de Alcântara, Palhoça, Aririú, Santo
Amaro da Imperatriz, Bom Retiro, Urubici, São Joa':"
Quim, Pauto Lopes, 1mbituba, La'guna, Tubarão, Cri­

.
ciu'ma, Araranguá, 'Lajes, Cam.po Grande, Teófilo'

Otolli. Teresópolis, NanuQue e Pôrto Aleare.

LOTE
Vende.se ótimo lote, sito à rua Urbano SaIles,
ál:ea 400 tn2: InformaçÕes Edifício Montepio,
3.0 andar sala 305 - fones 291 - 3426.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hotíc
•

I as do Interio r
Pôrto União, 7

QUE É FEITO ,DA REPRE­

SENTAÇÃO DE PõRTO
UNIÃO NA ASSEMBLÉIA

zentação 'na Assembléia Le- ressante (?), porém, que, as- em 17 de outubro. O Depu- tuação da estrada e sabendo

gislativa do Estado. Como sumindo a cadeira em mea-' tado está, pois vencendo pe, que o ônibus da tarde se atra­

segundo s�plente da banca- úOS de outubro, o represen-' los cofres públicos sem' nada za:l)1 por encalhe, tomassem

da do P.S.P. assumiu várias tante Ari entrou com licen-I fazer. Enquanto ísso, anun, qualquer iniciativa para so­

vêzes o Sr. Ari Milis, que, no ça para tratamento de saúde cia em seu jornal o deputado co.rrer os passageiros. Estanid:o

Há longos anos Pôrto União entanto, até esHlI data nada �onforme, resolução :n.o 243/ I quase que semanalmente que o tréfego totalmente paraií,
lutava paríi; conseguir repre, trouxe para Pôrto União. In; 60, c.h Mesa da Assembléia, vai a Florianópolis assumir zado, seis passageiros fíze-

�����������������������������������Ia���e���ff���-roma�o �wrno�19
��u..;:%%\SSS%,..SS%%..,ss· %%SSSSSS$S:SSSSSSS%"'S",,"S\SSSS%%SSSSS,., SSSS% I

I resses de Pôrto União. Se o km a fim de solícítar na

I deputado foi há poucos dias, agencía local socorro aos

I cremos que para vencer a se- companheiros abandonados.

gunda quinzena de outubro, Espera-se agora que Os pro-

I que �arece ser �sse o gran� p,rietários, resident:s em Ira­

(:!teresse do edil. ·1 tí, tomem conhecimento do
CHUVAS INTERMITENTES acontecido e tomem as pro-
PREJUDICAM A LAVOURA vid'ênci'a,s para que a empre-

DE ARROZ
.

sa volte a servir, princípal; Representante para Sta. Catarina
Há várias semanas caem mente agora que as tarifas COMÉRCIO E REPRESENTA'ÇõES STROBEL LTDA.

chuvas intermitentes nos passaram de Cr$ ��O,OO a Praça General Ozório, 45 - 4.0 ando - S/405
municípios ·c'e Pôrto União e Cr$ 500,00. Cx. Postal 1974 - Curitiba - Paraná.
União da Vitória, o que vem

------------ ------------------------------------- _

f.�:��.d���tosa�iZi����o�::sai�� Carta da Alemanha
��ar:t���o ���::a�o f;�:�u: A SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA AUTOMO BILíSTlCA NA,EUROPA
os terrenos, geralmente baí, a'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS,.,.SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'

r

xos estão constantemente
Professor Dr. Hermann M. janeiro de 1961 4.000 unidades por

alagados. A natureza está Goergen, Deputado Federal dia;
contribuindo assim rhlra a

pela União Cristã-Demo- Está, porém, diminuindo também
queda :ta produção do arroz,

crata. o ritmo da exportação alemã de auto-

tão importante na alimenta-
Em 1958 foram fabricados

.

3,5 móveis. que em 1959 representava

çâo brasileira. Pôrto União
milhões de automóveis na Europa. - 50,7% da produção total ou sejam

vinha se dedicando à rizicul-
Está se prevendo para 1963 uma pro- 870.957 unidades. Entretanto, apre.

tura últimamente. dução de 7 milhões de automóveis, e senta a quota de crescimento c"ifras
para 1965 9 milhões. - inquietadoras. Nos primeiros seis

VEREADOR SEBASTIÃO Já está
_
surgindo o fantasma da mêses de 1959 a exportação era 18,8%

CARNtrlRO superprodução, semelhante à situa- maior de que em 1958. Em 1960 o
O edil Sebastião Carneiro, • ção n�s. E1!A nos a�os passados. crescimento era apenas de 16,4% sô-

do P.S.D., representando o � mtelramente imposaível a co- bre o mesmo período do ano anterior.
distrito de Ml;1Itos Costa, Jocaçao dessa produção nos mercados Trabalham nas indústrias auto-
acha.se enfêrmo, inspirando européus, que estão revelândo claros mobilísticas francêses 170.000 operá-
sérios cuidados seu 'estado de smais de saturação. dos, 360.000 nas alemão. A interde-
saúde. Esperamos possa res, Na França, o barómetro da situa- pendência financeira e econômica é
tabelscer-se o jovem edil. çã? depende em grande parte das fá- bastante acentuada, pois outros ra-
'EMPRESA DE TRANSPORT� bricas Benault. A produção diária da mos de indústria e comércio e da
DE PASSAGEIRO" ABANDO- Dauphine foi reduzida de 2.000 uni- prestaç� de serviços estão entrela,

NA ôNIBUS E SEUS dades para 1580. - Em 1958 foram çados com os destinos da indústria
OCUPANTES vendidos no mercado interno francês automobiltstica.

Expresso Estrela Azul, que 595.000 automóveis de todas 'as mar- Não falei ainda da indústria de
faz a linha de ônibus entre cas� em 1�59 .a'�en�s 540.000

".
A expor- automóveis na Itália e na Inglaterra,

Curitiba e União da Vitória" �a?ao. esta diminuindo, depois de ter onde a situação é a mesma, visto do
tem se distinguido por lou, atingido em 1959 48% da produção, ângulo da supenprodução e dos mer-

vávejs iniciatht:lls, inclusive total, e isto num ano em que a pro- cados,
uma linha noturna. Ultima- dução aumentou de J 5 a 20%. En, Quais as perspectivas?
mente, porém, vários aconte-

. qu�nto em Julho dêste ano 32.380 10) E' premente a necessidade
címsntos vem depor contra a unidades for�m exportadas para os de uma política de coordenação dos
r.oncessíonárla dos serviços

I EUA, em agosto eram apenas 10.395 investimentos na indústria automo-
públicos, Um deles sucedeu

I

•

Na Alem.anha, não se pode falar bilística europeia, crientada na capa-
ontem. As chuvas intermi- ' a!nda em crise. O mercado não está cidade real dos mercados internos e

tentes de duas semanas lnu_1 tao saturado como na França e na externos, sob pena de uma luta de
tílízaram vários trechos da

I Inglat�rr�. Contam-se na França 101 vida e morte entre os produtores.
estrada, mormente entre Ron .

automóveis por _1.000 habitantes, na 20) E' necessário o aumento da
c'jntJ.lI e União da Vitória, Inglaterra 88 e na Alemanha apenas capacidade aquisitora dos mercados

percurso de pouco mais de 55. Em 19�8 foram vendidos no mer- externos por meio de preços mais
vinte km .0 ônibus que par- ('a�o alemao 620.000, em 1959 750.000 baratos, tipos de carros mais adequa-
tiu às 14,00 horas, de União, umdad.es. para 1.718.566, nos primei- dos, financiamento a longo prazo aos

da Vitória, encalhou.
1'OS seis mêses de 1960 aumentou de países compradores de 'automóveis

O mesmo sucedeu com o
25,6% comparada com a produção de européus.

que partiu de Curitiba, só
1959: de 83�,855

.

unidades para .... 'De qualquer maneira- não será

chegando em União da Vitó- �L044.817 umdades. Mesmo assim - fácil a solução do· problema de vêz

ria c.epois das 22 horas. O
ou n:e�hor: e:catame.nte por essa razão que produtores das EUA sob a pres-

?otur�o, �ue deveria che;t:1ir I, sUrgl\'� a. crise, pOIS a prOdução de são dos sucessos de carros européus
a meia-noite, 'hegou hoje.

automóveis ultra,passa.ra a Procura eID seu mercado, começaram a fabri-

cedo, sem que Os agentes 10_ I
tanto nos mercados internos como cal', êles mesmos, pequenos corras o

raís, sabendo da péssima sl-
' e�ternos.,. que redundará em diminuição das

____ I
As fabrIc�s_ Volkswagen da Ale- possibilidades dos carros europeus

R-O T A RTC L U B E, manha produzirão a partir de 10 de no mercado principal extra-européu.
SCHlVEIDSOl\ E C�t\BRAL '1t'f.'tet.'f.".'Sii%SSS%%S%S%iS%S%"%; %%i%%%%ASS%%"%"%�%",%%# %$%,t%t;%"��1
FiZERAM PALÉSTRAS

LEGISLATIVA?

A "So.IRÉE" de Formatura do Instituto JEAN Pouchard, homenageará a famosa
de Educação foi marcada para o próximo atriz Jane Russel, com uni coquitel, no
dia nove. de dezembro no Lira T.C. próximo dia 27 na Belacap

A SOCIEDADE Gondoleiros, do R.G.S.,
apresentou ontem, o baile. das debu­
tantes de 1960

NO DIA vinte e cinco de dezembro pró­
ximo, NATAL, o Lira T. C., oferecerá
uma "soirée infantil", à partir das 15
horas. No dia 31, a grande novidade (?)

LETÍCIA Palumbo, aconteceu muito
elegante, no. aniversário da srta. Eliza
F. da Silva

,
..-

MADAME Moisele Modas, rua Felipe
Schmidt, recebeu um maravilhoso con­

junto de colares em cores variadas da tj
SUELI Nunes e Leda Regina Deuch, Tcheco-Eslováquia fj
dançaram muito com 'I'onv Campello na

.

I"soirée" do ano EM Curitiba, foi marcado para o ,�róxi-
mo dia 26, o festival da primavera

GRACIA Regina Assis, está preocupa­
díssima com o desfile .Bangú, do próxi­
mo dia três de dezembro no "Doze de

� Agosto"

DOZE elegantes moças representarão
o Desfile das "Estações", no Clube da
Colina

A CRONISTA social Iara Pedrosa, cui­
dará da secção de entrevistas, da Revista
Radarsociety, Quem será o primeiro ou

a primeira?

O CURSO Vulcan, movimenta o society
da Raroscap

MIRIAM Luz, uma das Misses Elegan­
tes Disco Dance do Lira T.C., festejará
o seu 15.0 aniversário, no Querência no

próximo dia 29.

, COLABORE na Campanha.' dos "Cr$ 10
ELIZABETH pinho da Silva, o broti- ou 20", em benefício do Natal da Crian.
nho simpático que aconteceu na "soirée" ça Pobre
do ano

�........,,�.... j
O ANFITRIÃO, Dr. Mario Laurindo,
circulou no bar do Lux Hotel, sexta-feira
à noite.

NA VITRINE da loja Abraham, obser­
va-se uma bonita exposição de Velas
para o Natal

-......:;.;::,,:-c�;:-�!-.. '��� 1
O C.R. VASCO da Gama, da Belacap,
apresentará no seu Palácio Aquático,
um desfile de maillots "bermudas", cal-

FUI informado de que a"Galeria das Se­
das, vai apresentar uma riquíssima de­
coração de Natal

Iças
compridas ê'tc. O CINEMA americano perdeu o seu f'a-

.�� I moso astro, Clark Glabe
NO DISCO Dance de ontem, no Lira T.

C., o programa musical, foi com discos. O JORNALISTA Silveira Lenzi, vai�Jadquiridos no "Az de Ouro"
,

inaugurar a lista dos Treze Mais Ele-

I
'-%0""'-1 gantes do Ano •

.DEZENAS de governadores norte-ame-

ricanos, acontecerão na Belacap, no POR FALAR em elegantes, terça-feira
próximo dia 22 (terça-feira). próxima publicarei outros nomes

�

nas

li stas elas mais... do Estado

Sorria feliz com

Sonrisal - urne.

fonte eferves­
cente de bem­

estar, de agra­
dável sabor re­

frescante!

Duas importantes palestras
Iorarn proíerid,« no Rotary
Clube do Estreito, quando rie

! suas últimas reuniões. A prí-I .

t,melra cs eve a cargo do se,

I
nhor Jacques Schweidson,
proprietário elos Estabelecl­
anentos "A Modelar" que

,
abor. ou assuntos relaciona­

i do� a sua viagem !.lI' vários
.

palses da América e da Eu-
ropa.
Falando de improviso, o sr.

Jacques Schweidson narrou
aspé�tos da vida e do pro­
brésso '�'o Perú, México, Esta­
rlosUnidos, Israel e ItáHa,.
Suas impressões de viagem

foram magníficas e' os rota_
rianos do Estreito o aplaudi­
ram d"emoradamente.
Na sxta feira pas�;.l�da o

I.,.
Dr. Osvaldo Rord:rigues Cabral
'prOferiu a paléstra do dia
tecendo consfdenicões a res_

peito do problem� da assi
tência sochJ em Floriianó_
polis.
Falando também de im­

proviso e usan1d'0 sua conhe_
cida fraICqueza, o Dr. Cabral
impresSionou vi"v'.ltffiente. Sua
palavra, ouvida em completo
silêncio por todos Os presen­
tes, transmitiu conhecimen_
tos profundos do importante
problema, analisando-o fria_
mente 'e manifestando a es_

perança da ,subI solução defi­
nitiva tão lógo esteja fundo_
nando a nossa Universidade.
O Dr. Osvaldo Rodrigues

Cabral recebeu fartos aplau­
sos dos homens que compõem

.
o Rotary Clube do Estreito.

- há mais
de 40 anos

a marca tradicional
do melhor tapête t

À venda nas boas casas

especializadas

EM
QUALqUER
VIAGt:M
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�LUGAR \
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�
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c'nci.�������om�����������o�:u�;:11 �flffYl!;J t�ORENSEO-deras de madeira de todos os tipos, aceita representação . ��W_
de serrarias do Paraná e Santa Catarina para madeira
em bruto e caixaria em geral. Amplas .possibilidades de
bons negócios, tanto para serrarias novas como tam­
bém para serrarias antigas. Escrever para "MADEIRAS
REPRESENTAÇÃO". A Rua Riachuelo, 275 b? andar -

Rala 612. São Paulo.

ÇA N. 225 DA COMARCA DE vado o disposto no art. 264, Contudo, Isao não impede
TUBARÃO o. que importará na perda que, por outros rundamen,

do cargo (art. 289 da Lei tos, chegue, como disse, à
de Organização Judiciária). mesma conclusão a que che,
O próprio Govêrno do Es- gou o desembargador 'Rela�

tado reconheceu que o ím, tor,

petrante era serventuário Com efeito, nos têrmos do
de' Justiça não só quando parágrafo único do art. 10,
lhe fixou os' proventós da a- da Lei n. 1.948, de 27· de

posentadoria, ainda ao lhe dezembro de 1958, "os pro.
apostilar, posteriormente, o vímentos (de aposentadoría
respectivo titulo, nos têrmos dos serventuários da Justí,
do art. 10, n. 3, da lei n. ça) reajustados de acôrdo
1948, de 27 de dezembro de com êste artigo não serão
1958 (fls. 6). inferiores a doze mil cruzei-
E essa lei regulava justa- ros (Cr$ 12.000,00) mensaía

mente a aposentadoria des- Ih,ra os serventuártos de

ses servidores, com exceção, Justiça das sedes das co.

estabelecendo, naquele artí, marcas e a seis mil cruzei.

go, que "os atuais proventos ros (Cr$ 6.000,00) para os

dos serventuarios da J:ustiça demais".

aposentados, regulados pela A palavra serventuário
lei n. 1.840, de 7 de maio de tem sido usada em dois sen-
1958 -r-r- diga-se, de passagem, tidos. No mais amplo com.
e detlflcar.do, que a lei é de preende todos os que ocupam
4 de junho de 1958 -, se. cargo criado por lei, com .de,
rão regulados obedecendo nomímação própria, e perce,
as seguintes disposições: bem custas ou emolumentos.

1 Correspcnde, aproxímada,
2 ·····················.'· .. 1 mente, aos auxiliares de
3 - Os aposentados a par., Justiça de nossa Organiza-

til' de 16 de novembro de ção Judiciária. No sentido
1955 até 8 de agôsto de 1957, mais reetríto, usado, por
terão os atuais proventos exemplo, na Organização

de abril majorados em vinte por cen- Judiciária do Rio Grande do
to (20%)". Sul, compreende apenas os

Assim, liquido o certo é o titulares de oficios, ou se-
dente. direito do peticionário aos [am, os nossos serventuáríos

1 FERREIRA BASTOS, R�-
proventos eatípulados nó dís, vitalícios.

lator, Concedi a medida, par. positivo transcrito, aposen-
cialmente, por entender que tado que foi a 6 de agôsto

A Leí n. 1.948, no citado

o requerente, aposentado a 6
de 1956. parágrafo único do art. 10,

\de agôsto de 1956 de acôrdo empregou a palavra serven,

com o art. 10. item 20. da Mas porque o Avaliador tuário no sentido mais res,

lei n. 1.371, de 16 de novem- não é serventuário da sede trito, de titular vítalicío de

bro de 1955, no cargo de a- da comarca, de vez que exer- ofício, como já havia .feito a

valiador da comarca de Tu. I
ce as .s�a? funções em to�o Leí.,n. 1.840, de 4 de junho

barão é serventuário de o terrítórío da mesma, tais de 1958, que, na respectiva

F..
,.

DAIILO'GR"'FA Justi�a. proventos não podem ser emenda, fala em "servcntua-

unClonarla .

A . Com eteito, a legislação inferio.res a. Cr$ 6;000,00 rios e auxiliares da Justiça",
I tarí -

. e e
.. mensals ex.vI do paragrafo e como faz a própria LeI"

MóVEIS CIMO DE FLORIANóPOLIS S'tA.' NE-' ca arrnense, .

v z s
_

varras,
,.

'

. . ",' .

. emprega a expressao ser, UnICO do art. 10. os pro, n. 1.948, no art. 11, em queCESSITA DE FUNCIONARIA COM CONHECIMENTO
tuár' d' J t· ventos reajustados de acôr- a palavra serventuárío e'.

CR
.

1 DÓ ven uarlO e us Iça para .

GER�L DE SERVIÇOS DE ES ITORIO. EXIGIN
'. indicar toda a classe de au- do com êste artigo não serão usada na acepção restritaDOMINIO COMPLETO DE DATILOGRAFIA E APTI- xílíares de Justiça, nela in. inferiores a doze mil cruzei, de titular de ofício, com ím,

DOES DE VENDEDORA.
cluindo o Avaliador (arts. l'OS (Cr$ 12.000,00) mensais plicita exclusão dos demais

SALÁRIO: Cr$ 7.200,00 E COMISSõES
12, VIII, e 80 da Lei de o-, para os serventuários de auxiliares da Justiça.TRATAR PP�SSOALMENTE Á RUA JERóNIMO
zanização Judiciária). Justiça dá�! sedes das comar, Todavia, reajustando os

COELHO, 5.
Outra não era a orienta- cas, e a seis mil cruzeiros proventos de aposentadoria

ção do Código Judiciário do mensais para os demais". dos auxiliares da Justiça em

Estado Que apenas distinguia
- Desassíste razão ao ím- geral, como se deduz da re­

os serventuáríoe por con, petrante quando pleítea, ferência que faz a Lei n.

curso e 'OS .dispensados dessa também, os beneficios da 1.840, não poderia a Lei n.

exigência. Lei n. 2.064, de 20 de agôs, 1.948 deixar de dispor acêrcaDEPILA-
E a referída Lei de Orga, to de 1959, eis que a mesma dos proventos daqueles que

nização Judiciária,. no seu só tem aplicação às aposen, não eram titulares de ofí­
art. 287 e parágrafos, deixa tadorías ocorridas após sua Ci08. E fez, quando dispõe,
claro que exíetem serventuá- vigência,' pois sabido é que na última parte do mesmo

rios que recebem vencímen, a lei que as rege é a da épo- (parágrafo único do art. 10),
tos e os que percebem exclu- ca de sua decretação e êste que os .proventos de aposen,

.,J slvamente custas.
I último diploma não reaius, tadoria "não serão ínrerío,

de Medi- Há, ainda, os vitalícios e ta situações anteriores. •

res ... a seis mil cruzeiros
os não vitalícios, aquêles, HERCILIO MEDEIROS, (Cr$ 6.000,00) para os de-
OE! titulares de oficios de Jus- votei na -conrormtdade dos' mais".
tíça, que só perderão o cal'. fundamentos expendídos em Oe demais ai são os au,

go por sentença judiciária, sessão pelo exmo, sr. des. xílíares da Justiça que não
exoneração a pedido, aban, Osmundo Nóbrega. são serventuários vitalícios
dono ou aposentadoria, e

Osmundo Nóbrega,. Estou das sedes das comarcas.

êstes, _. o avaliador ínclu- de pleno acôrdo com a eon; EC.3a interpretação, que
sive -, que gozarão das ga�

'clusão ::0 acól'rlãõ,que de- evita o ::.bsurdo de aposenta­
rantias_ asseguradas aos fun, feriu, em parte, o mandado dorias com proventos muito
cionários públicos pelo Esta- de segurança, para fixar em mais elevados qUe a remu­
tuto dos Funcionários públi. Cr$ 6.000,00 os proventos, neração que o funcionário

mensais, da aposentadoria percebia, quando em ativÍ­
do impetrante. dade, encontra franco apoio
DivirjO, porém, data venia, na Lei n. 2.026, de 20 de

.

dos fundamentos do voto agôsto de 1959, onde a dis-
do desembargador Relator. .tinção acima admitida, en-•

Contrariamente ao que nes. tre os serventuários e os de_
te 8e sustenta, entendo que mais anxiliares da Justiça,
o avaliador judicial é auxi- Il'essalta com plena itidez.
liar de Justiça da sede da

Arno' Hoeschl, de acôrdo
Comarca. Pouco importo., que ;;om o voto do exmo. sr. de&.
desta se afa.s�e� �requent:- 'Osmundo Nóbrega.
mente, em dIllgencla, n� d.- I Maurilio Coimbra, de a­
sempenho de suas atrIbUl- côrdo com os fundamentos,
ções, como fazem o oficial do voto d'a Exmo, Sr .. Des.
de 'justiça e, embora com

menos frequência, o e9cri­

vão, o tabelião e outros, que

por isso -não deixam de ser

considerados �erventuários

A, família de Eliziário Bruno, convida seus pa. Delator: Des. FERREIRA
rentes e Ipessôas amigas, para assistirem a missa de BASTOS.
mês, que será celebrada em intenção à sua boníssima
alma, dia 23, às 7,30 horas na Igreja do Senhor Jesus
dos Passos, oferecida !por aquela Irmandade.

A todos, desde já agradece, pelo comparecimento a

êsse ato de fé cristã.

VEN1)E-SE ótima casa sita. a rua Conselheiro Mafra
170, com bôas dependências, claras e arejadas, fÔlTOS em

alto relevo, 'soalho de tacos com desenhos, lustres, glôbos,
Iampadas e grande quíntal.' O referido imovel está no

alinhamento e desocupado para pronta entrega. NegoCio Vistos, relatados e discuti.
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer I

dos êstes autos de mandado
hora. A venda é por motivo de viagem, de eegurança n. 225, da co·

marca de Tubarão, reque­
rido o Sr. Governador do

C L í N 1 (A D E N 1 Á R I A Estado:
I

SIA
/

In�nstrias Rennilfas f Matarazzo
·Encerramento da S'ubscrição de Ações· Preferenciais

V E N D E-S E

DR. LUIZ c. SILVEIRA DE SOUZA

HORÁRIO: 2as. - 4as, e 6as. - das 8,30' às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORG::3 SEARA POLIDORO
HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. - das 19,00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORIO: Felipe Schmidt, 19 - 10 anda)'
-- sala 2.

DRi ROLDI0 CONSONI
Professor de Clínica Cirúrgica da Faculdade de

Medicina de Santa Catarina, comunica aos seus amí­
gos e clientes, a transferência do seu Consultório, para
a Rua Vidal Ramos, esquina Jerônimo Coelho conjun.
to 101 e 102.

CANCER DA· PÉ·tE
(Diagnóstico e tratamento)

DO.ENCAS DA PÉLE - SíFILIS
ÇÕES� _: PLÂSTICA ABRASIVA

DR. JOSE SCHWEIDZON
-MÉDIG:O-
Assistente da Clínica

Demartológica e Sifiliográfica da Faculdade
cína do Parana

" COtNtSULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando
ATENDERA' DúRANTE' O MÊS DE JANEIRO

o 1 'E S
Temos lotes à venda, situado junto ao grupo Iri­

neu Bornhausen, no Estreito; em Itaguassú, junto ao

aeroporto Hercílio Luz; em Barreiros e em coqueiros.
Temos, também, algumas residência à venda.

Dirigir.se à rua Felipe Schmidt, n. 34, sala n. 6,

Tliretão de: MILTON LEiTE DA COSTA 'e RUBENS COSTA

JURISPRUDE.NCIA
MANDADO DE SEGURAN_ cos Civis do E9tado, ressaí, da sede da comarca.

_ nerere.se, em parte,
a segurança, para fixar-se
em crs- 6.000,00 mensais a

aposentadoria do ímpe,
trante.
_ Serventuário e auxi­

liares da Justiça: Inter­

pretação do parágrafo
único do art. 10 da lei n.

1948, de 27 de dezembro
de 1958,

ACORDAM, em Tribunal
de Justiça, por votação unâ­

nime, deferir, em parte, a

segurança, para fixar, como

fixam, em Cr$ 6.000,00 (seis
mil cruzeiros) mensais, a

aposentadoria do impetran­
te.
Oustaa ex.Iege.
Florianópolis, 20

de 1960.
ALV:P.:S PEDROSA, Presi-

Com o principal objetivo de tornar imediatamente vanta­

joso o capital já investido pelos seus subscritores, a SIA Indus­
trias Reunidas F. Matarazzo, acentuando o notável resultado
alcançado; comunica a antecipaçãQ do termo

-

de encerramento

da subscrição. das ações preferenciais Matarazzo para o dia 30
de novembro de 1960, ém 11,lgar da data anteriormente previs­
ta, isto é, 30 de junho de 1961.

Como encerramento (da subscrição na data 'supra, será an­

tecipada a renda de 17% ao ano, atribuida aos .subscritores"
cujo investimento, além das imediatas vantagens, revela-se par­
ticularmente interessante diante da perspectivÇl de estabilização
da moda,

Osmunào Nóbrega.
Ivo Guilhon, de acôrdo'

com o voto do Des. Osmun­
do Nóbrega.
Belisário Costa, votei de

acôrdo com o Exmo. Sr. Des.
OElmundo Nóbrega.
Adão Bernardes.
Vitor Lima, de conformi.

dade com o voto do Exmo.

Sr. Des. Osmundo Wander_

ley da Nóbrega.
-

Esteve presente à s�ssão
de julgamento e foi voto
vencedor de acôrdo com o

Des. Osmundo Nóbrega, o

Exmo. Sr. Des. TrompoWf"ky
Taulois,

Esteve, também presente,
o Dr. Paulo Henrique BIasi,
Procurador Geral do, EstaéJo ..

J-

Fqrl'eira Ea tos.
' .

,

Anunciando o encer�amento da subscrição, a SIA Indús­
trias Reunidas F, Matarazzo congratula-se com todos os novos

. acionistas e convida os futuros subscritores. a acelerar as ope-

rações de investimento, tendo; em conta a sua relevante impor­
tânciã econômica, representada pela garantida participação nos

lucros' da Emprêsa.
•.••••__ '�' "t,

I

COLICAS _0_ COLICAS

SEDANTOL
As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL __:_ regulador e tônico de ação sedativa e de

comprovada eficiência no tratamento das dismenorréias,

VENDE-SE

CENTRO ESTREITO
Rua Aracy Vaz Callado
Casa
Balneário
Terrenos
Viaduto:
Rua São Jorge
Terreno
BARREIROS
Loteamento Florianópolis
Terrenos
Rua Apiai
Terreno
Rua Portella
Terreno
Rua Fúlvio Aduci
Casa (c/Praia particular)
Rua José Elias

Rua Cons. Mafra
Casa

Rua Altamiro Guimarães,
Esq.
Casa

Rua Almirante AJviD
Terrenos

.

Rua Brlg. Silva Paes
Terreno

Rua Visconde Ouro Preto
Casa e Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terreno
Rua Frei Caneca
(Chacara Stodieck)
Terrenos
Rua Almte. Lamêgo
(c/Praia particular)
Terreno
Rua Hermann Blumenau
Terreno
Rua Dr. Urbano Salles
Terreno

CAPOEIRAS
MORRO DO GERALDO
Loteamento Portella
Terreno
COQUEIROS
BOM ABRIGO:
Rua Ipanema
Casa \verâneio)
ENSEADA DE BRITO
Praia de Fóra
Sítio e/52.000 m:?

ALUGA-SE

CENTRO Salas p/escritório
Rua Conselheiro Mafra
Sala Ampla p/ Escritório Rua Alvaro de Carvalho
Rua Gerônimo Coelho

.

Sala Comercial com Insta-

t

c O' fi U E I R O S

OFERECEMOS PARA PAGAMENTO EM 30

MÊSES, TERRENOS COM óTIMA LOCALIZA­

çÃO, RUAIS JUCA DO LOIDE E DES. PEDRO

SILVA.

INFORMAÇõES SEM

COMPROMISSO E IDA

AO LOCAL.
�mJI,{J!lfiif.� FELIPE SCHMIDT 37 "lO 2A-E' SÃO L"'l

INFORMAÇÕES DETALHADAS SEM COMPROMISSO
- Rua Felippe Schmidt, D.O 37 - Sala 2-A

vô� UO��
PQG�E Dt:PO,g

A PRAZO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sinal, a pior das guerras, a

de caráter soclal e comunís- de Los Angeles, perdeu o seu

relógio, cheio de brilhantes.
Pela imprensa prometeu uma

boa gratificação à pessoa
qUe o devolvesse. Recebeu
um telefonema, perguntando
qual a gratificação qUe rece­

beria pela devolução. Ela

respondeu: "Como o senhor
é um homem honesto, lhe

ofereço 14 Dólares". Escutou
então a seguinte resposta:
"Olha, honeetídadj, não tem
valor. Prefiro ficam com o

relógio". E desligou o tele­
Foi sintomático o fato .ée, fone.

slmul'tânsamente com o apa-
recimento do anti.Ortsto na Quando o bombeiro David
Rússia, .na Europa Oriental, S. Morris, em Pensacola, es,
sob a forma de Lenine, sur- tava fazendo· a barba, ouviu­
gísse no outro Ilado, r.l'... ex- se no rádio um sinal de alar­
tremidade da Europa, Oci- me. A sirene estava chaman;
dental, a grande e eterr-a. do. O bombeiro, julgando
.ínlmjga da hídra vermelha: tratar-se de um chamado da
- Nossa Senhora! I corporacão pulou da cadeí,

. I -,

Mas de 1917 parla :a de- ra imprudentemente. Resul,
correram 42 anos e a hidra I tado: um .cort., de navalha
comunista, cada ve� mais no pescoço que lvou 6 pontos
ameaçadora, - emborl, pou- 'I alguns dias de hospital!
pando a Portugal -, constt,

.

tul na época atual o maior Em Ried, na Bavíéra, um
c o mais ,jevastador perigo

I

fazendeiro e sua filha foram
para fa, Huma.n ldada, sim, chamados para prestarem
para todos os paíSes ainda exame de motorista, para po.
livres das suas garras, para derem trabalhar com o seu

o Brasil inclusive... trator no campo. Só a moça
Será porventura uma pro-

vação ímposíía àqueles -rue
não seguiram os conselhos
dados por Nossa Senhora aos
3 pastorzínhos ::!e Fátima na

Cova da Iria?
'

Representará, a ::,b:ntanica
avalanche comunista o sig­
nificado do segrêdo conflado
aos videntes na 2.a aparícao
em 13 de junho de 1917 �
até hoje não. revelado?

'

No combata ao comunismo,
combate 'ao qual não se po­
dem eximir Os católicos, pois
se trata de ideologia que ne,

Sim, 10 Mundo se debate ga Deus, o espírito, a Pátria
in 'lngustiosa crise, tão de- e a dignIdade da pessôa hu­

ladora, sombria e tnquíe- mana, não se deve esquecer
nte quanto inexplicável: de que uma 'daS' armas mais

porque Idifícil se torna eficientes é precisamente
mprcender o aspecto ab_ àquela indicada pela Vírgerr
urdo 'e brutaJ que a carac- aos fiéis: - "mudar de vi­

riza, pois forle à. lógica! da e não mais afligir Ia, Nosso
ais elementar. I

Senhor com o pecado; emen­

dar_se; rezar o terco".
Uma ideOlogia satânIca e E'ev.emos então bm alto os

amoral, a comunista 'que re- I nossos corações e peçamos
Pousa em bases ,provada- I 'Aquela que, nol 'c:izer do ins-

I

mente ta1sla-s, uma ideológia pirado poeta_gue tão magis_1 .

que nada tem de aproveitá- traln:en�e canto� o Par�iso: i
'j

vel, domina, no entanto, vas-
- fOI VIrgem Mae: fOi FIlha

1tas e populosas regiões dà do próprio Filho; e foi
.

a

preteIlld'e conspurcar mais humilde e, no entanto,!
. o nosso próprio Brasil! I

a ma.is al�� das criatul'as; - I

I que mterceda pela salvaçao
Dir-se<!]J aue a vontade do Mundo, que nos faça dig-

D�vka por

-

motiv�s inson- I nos dessa _'.,lvação, a ',a':a

d'áveis,' mas qu(' devem ser I um de nós, e que ao Brasil,!
rigorosamente certos, quer ,'nde g'uardamos com fervor

I
Submeter a Humanidade a a '�imagem sc� a forms. I

��a rude p.rova, quer casti-: :t_ 0;�"1 �:nhora d�' Fàti�a, Iga-Ia, Quer rmpor-lhe prova- 'vo .. ce_a to"as as graças, In_

ções cruéis, mentais e lísi-
I �lusive I" principalmente, a

I
ca,s com o fim - talvez! ,!e escla.recer o s,"u povo, I 'I ' I- ;',e sublimá-la pelo �frt- I

quanto aos perigos da hora

I
_

uento, de aperfeiçoá-lIa pelo. presente.
\a .rifício. . . I Assim, ouvintes (l.a Hora

Apelemos então, para a Azul, palIa terminar eu vos

.iirgem Imaculada!. I )eço Que repitam cClll1i�'o. as i i
,."Beata Virgo Tu Spes seguintes palavras d�e suphca .

,nundi" - eis � que Ela é, ::'irigidas à Vingem ImalCu- ,

/.acla:

�lUNA* CATOLlCAI
A. SCHMIDT

NOSSA SENHORA VERSUS COMUNISMO
FFala o Almirante Penna Botto

ta, não penetrou na terra dos

nossos antepassados.
Portugi.I foi poupado à

':iabólica sanha bolchevista;
e bem .0 compreendeu o epis­
copado português que cum­

priu o Voto solene, feito em

maio de 1956, o chamado
Voto anti-comunista, q.te rô,
ra no sentido de ir ao San-

tuáriQ da Vírgem se esta
poupasse o :r-.Lis do f.'a,lfelo
comunista até fins de 1937!

Uf� REPRES.ENTES A

..PAZ E O AMOR NESll'E
NOSSO GRANDE PAIS, NÃO
PERMITINDO QUE OS MA�

LES COMUNISTA CAIA SÔ­

BRE NóS.

Pela segunda vêz tenho a

honra e o prazer de tomar

parte no programa Hora
Azul e mui grato me contes,

lO àqueles que me proporcio­
naram tão feliz oportuní,
dade.

Trata-s,e de 10u�M"' a Vir_

,gem Maria .:._ o que [amajs
e fará bastante - e de
pIorar que Ela nos con,

:'a a Sua proteção; prote­
'0 que é agora, e mais do
e nunca, extremamente
eeessáría, em vista da qua,

, ira tormentosa que o Mundo
. lravesS'a ...

( "esperança do munjo".
Quem mC'lhor do que Ela

.,JOderá alcan�'r;H para a Hu­
,

lía':.ldaJde as graçaS de Deus,
! 'lo caso, é bem claro.. dessa
I lumanid'ade, consoante o

'resejo expresso numa das

urições de Fátimb, "ri1U::ar
vida .,r;! não mais at1igir

In o-1lecado a. Nosso Se­
�or"?

..,..

QUerq 'lembrar aos meus

Vintes que Nossa Senhora,
b a forma ,de Senhora do

sário, foi vista seis vêzes
los pastorinhos de Fátima,
1 Po.r�IhLl, na Cova ,:-a Iria,
13 de maiô a 13 de outu­

o .d: 1917; e, nJ quinta
.ar:_lÇao, ..e� setembro, re­

endou que todos a fim te
alcançar a paz para- o·

Ilid'o, a fim de acabar com
guerra."
Em Portugal, atenderam
fiés à eortação da Virgem
como resultado, a querra
e nove e dez anos após,
1936 e 1937 lavrou bem

.

I
'

lnl.a., na Espanha e, por

bere!"
(Tran::,crito da revista
ESTRELA DO MAR

"Fac me tibi s�níper ma.:
;:-is credere!" !
"Fac me in Te spem ha-

S!\llOROSQ? -

SÓ C!\FE� ZITO
�---�---.r.'"__"".J

moéda. Mas, não veio nada.
Só um gordo Signore apare.
ceu e disse: "Agora já são
dois a aborrecer a gente,
passem adiante" e. ,. fechou
a janela. Os dois se entre;
olharam sorrindo; O velho
botou o seu realejo- na� cos-

apareceu, mas apresentou tas e, despedindo-se de Oa,
uma procuração do eeu pai, ruso, lhe disse: "Amigo, tu
autorízando.a a prestar o i-abes cantar muito bem, mas
exame também por êle! O não sabes ganhar dinheiro".
interessante é que aceitaram

.

e consentiram que ela rízes, Numa vila na Baviéra um

se o exame por êle: por "p. velho estava agonisante. Os

p."; ficando la, porém, res- seus o cercavam, esperando
ponsável por tudo que por lO momento fatal. Quando êle
ventura acontecesse. I recuperou Os �entidos .depoifl

. . . . . . . . de um desmaio sentiu um

Certa vez oaruso foi obrí, cheiro de carne assada. Com
gado a parar em UIl!a peque. I

voz trêmula chamou a espôsa
na cidade provinciana na I e pediu-lhe, murmurando,
Itália, eeperando qUe o seu um pedacinho do beef. "Na.,
carro fOSSe consertado. Para I da- disso, reepondeu a velha,"
matar o tempo, deu uma vol,

I
esta carne está sendo prepa,

ta pelas ruas da vila. Escu-
I

rada para os parentes que
tou um pobre tocando um' vieram para o enterro". Mas
realejo e cantando horrível,

I
o velho melhorou e se resta-

- I
támente "'Laa Donna e mobi-' neleceu. No momento es a

le". Caruso pdiu qUe só to. tentando obter o seu dívór;
casse, mas não cantaese. O do e como motivo alega:
velho foi com toda a calma crueldade espiritual.
juntando os centesimos que .

os habitantes lhe jogavam Durante a noite um ôôni,
das janelas, penalísados, e bus em Chatham (Inglater­
perguntou a Caruso: "será! ra) entrou disparado e des;
que você canta melhor do

I governado dentro de uma

qfte eu?" Êle não sabia com I casn particular. Na mesma

quem estava falando. "Creio I resídía a namorada do mo­

qUe sim", respondeu Caruso. torista do carro, Poucos dias
"Então prove ,o e cante". antes ela havia dado um I
Bem humorado Caruso can- "fora" no meemo e, para se­

tou um dos f.lZUS melhores vingar êle a surpreendeu
números. O velho escutou

I
desta forma com uma visita

com atenção, ma" não disse; que lhe derrubou a. resídên­
nada; estava esperando que cia. Apezar da violência do
os visinhos [ogaesem alguma I choque, não hOUVe vítimas.

- ; I Quando'; ·c·h�i� dos guar;

!!!!��!!I=�IÇJIIiÇ:JIICJII::_C:W-=_=-K::l-==-Cl-;;:�c::IlI::-!
.

das da piscina de Lichtenfels
salvou um menino, que esta,

I/<��Q·ENC�Z�
,

va [lê afogando, êste pediu
, " que o levasse de nado até o

outro lado da piscina, por-
��#� que tinha entrado clandestí,

....."'�:���rr(�')\Z\)_cg�\lL.'-..
�I-(UOOO�I1� namente no balneário, sem

''l pagar. O guarda o atendeu!
........

Por ocasião
.
da realização

I
de um censo da população de

Moscou, constatou.se a pre­
sença de um velho, vindo da
Sibél'ia, - -coorr·-ln ano� de
idade, . acompanhado de seu
filho de 9 anos!

por Walter Lange.
N.o 179

A senhora Ethel Danbert

I=�I

APEDITIVOS
�USICAOOS
DIARIAMENTE OAB /9AS2311S,

I CAFEZ'INHO, NÃO!
CAFE ZITO!
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MOTORES. ELETRICOS

·AR
Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ...

de garantia que os Motores Arno representam para o

consumidor.

Os Motores �rno são rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Q., Con­
trôle Integral de Qualidade, o único que assegura perfeição máxima na

_
...."'�.,__�-_.

�_ ...... J)
••.,�lr>..rl

produção em série.

* Motores monofásicos até 1 V2 H P

* Motores trifásicos até 300 H P

* Motores para máquinas de co�tura

* Motores especiais

®
ARNOS.A.
INOÚ'STR:IÂ E." COMÉRCIO

.�

MEYER & elA.
REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

, l

INFORMAÇÃO LITERÁRIA
SALIM MIGUEL

Oswaldo, R. Cabral é um trabalhador infatigável das
nossas letras', com inúmeras obras - e tôdas de valor
- .publicadas, abordando aspectos diversos em especial
da nossa história esclarecendo pontos obscuros e dando
uma contr-ibuição de real importância para a nossa cul­
tura e um melhor conhecimento de nossos problemas.
Agora ORC nos oferece o seu livro mais importante,
sem dúvida alguma. Queremos nos referir a "João Ma­

ria", uma Interpretação da Campanha do. Contestado,
volume 310 da coleção Brasileira (Companhia Editora
Nacional - São Paulo) e onde, numa análise em pro­

fundidade, novas luzes são adicionadas àquele tão

con trovert.ido capítulo da nossa história. ORC

procura pela primeira vez em tais estudos, entrar
mais fundo no que foi aquela luta, com tôdas
as suas implicações e -consequentemente de demo­
ra num ponto até agora esquecido ou relegado a plano
secundarissimo : o aspecto social do problema, que tão

profundas influências teve naquela luta. Os depoimen­
tos levantados, as pesquisas feitas, a análise, tudo !prova

que Oswaldo R. Cabral tocou no ponto certo e que era

aquêle um fato inquestionável. Mas o'Autor não esque­

ce, é claro, o sempre lembrado fanatismo religioso, a

que os demais estudiosos do assunto dão um lugar de,
tão preponderante relêvo, Todos os demais aspectos do

problema são estudaf)!ls por ORC, dando-nos um livro
vigoroso, e imprescindível, daqui por diante, para todos,
que desejarem se deter no analise daquelas lutas. Opor­
tunamente voltaremos com mais vagar ao livro.

.

000------�
Pela coleção '1Novela Brasileira", que já apresen­

tou "A Parábola das 4 Cruzes", de Mário Donato, "O
Diabo 'veste-se de preto", de Antonio D'Elia ."João Si­
mões continua", de Origenes Lessa "Os caminhantes
de Santa Luzia", de Ricardo Ramo� e "O mirante dos
aflitos", da Dias da Costa, a Difusão Européia do Livro
lançará "Absalão e o rei', de Leonardo Arroyo, com pre­
fácio de Osmar Pimentel e ilustrações de Luís Venturn,

-------000------
É difícil avaliar o que representa, em custos de

vidas e em esfôrço e empreendimento humanos, a cons­

trução do limitado trecho de ferrovia que se vê no ex­

tremo oeste do mapa do Brasil, no Território de Rondô,
n ía : a estrada de Ferro Madeira-Mamoré, realizada de
L901 a 1912.

··'A Ferrovia do Diabo"
não é u frio relsto de uma

obra de engenharia mas a

empolgante epopéia de des­
bravamento do jangal, em

que homens destemidos, e

vindos dos mais longínquos
pontos co globo (ingleses,
americanos, �ranceses, espa,
nhóís, Italianos, alemães,
austriacos, suécos, dírra­
marqueses,' gtegos, liunga­
ros, hindus mexicanos, pa­
namenhos,

'

venezuelanos,
colombianos, além de boli­
vianos e de considerável.
contingente de brasileiros)
rasgaram um pedaço da flo­

resta amazônica, inçada de feras e índios, para colocar
no, s.olo 336,485 quilômetros de trilhos. A descrição dra­
matIca, baseada em fatos, não tem igual. O autor Ma­
nuel Ro?riguês ·Ferreira conseguiu reviver os esfÔrçosdos herol.Cos desbravadores e agora a Edições Melhora­
mentos nos ofere2e êste empolgante livro, numa edição
q ue reune extensa documentação fotogl�áfica con tem­
porânea da construção da ferrovia, além de vários 11iít­
pas e numerosas plantas que reproduzem os projétos ela.borados por· diferentes comissões.

-------000-------
Recebemos o número 9 da Revista Brasileira de Es­

tudos Políticos, da Universidade de Mi�as Gerais. Dire.
to.r responsável: Prof. OI'lando M. Carvalho; Secretál'io:PIerre Santos. Como nos números anteriores, é das me­lhore,; a colaboração inserida merecendo especial cl'
taque, nêste número, ,para n'ós, o resumo da memól'ia
apresen.tada por Maria Isaura Pereira de Queiroz sôbre
o. "Movimento Messiânico do Contestado" à Écóle Pra­tIque des Hautes Etudes, ,da Universidade de ParÍ's. É in­
tere�sante confrontas êste trabalho da ,c.onhecida autorapaulIsta com o que o historiador 'catarinense OswaldoR. Cabral. acaba de publicar através da Companhia Edi.
tora. Na.clOnal (coleção Brasiliana), intitulado "JoãoMana - uma interpretação da Campanha do C�ntes­tado".

(Para i'emessa de publicaçõe� e informações:Caixa Postal, 384 - Florianópoll·s S t(In ·a
Catarina).

---------------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�DiYersi�a�e �e �aDta talarina: A�rova�a sua cria�ão Vereador Domin�os fi de nquino
C_omumca-no� o nobre deputado Lenoir Vargas nhado pela evolução =ultu-

Ferreira haver sido aprovado, a 18 do .corrente o se- ral, apesar de ser esta a

gu in te pa recer:
'

alavanca �lflestra. das con,

Projeto N.o 2396/60 do Poder Executivo.' Fe- quIs_tas primeiras.

d ' I' U' 'd' d d R' G'
T

Nao desconhecemos que
ela �za a 1:lver�1 a e o io rande .do Nor- Os grandes centros Vniversi-

te, cria a Universidade de Santa Catarina e dá táríos, apesar de' fornece:..
outras providências. rem, .ons,tantemente boa

Relator: Deputado Carlos Gomes parcele, de pessoâl à altu-

Relatório
ra das necessidades nacío.

.

� . . nais, se encontram hoje na

_

Em 5 de Agosto dest� �no o Sr. M�mstro da Educa- contjngênnía de lJIimitar o

çao e Cultura, por Exposição de MotiVOS que tomou o número ':"e matrículas nas

numero 860, encaminhou ao Senhor Presidente da Re- suas F�culdades e Escolas,
pública Projeto de Lei que visa Federalizar a 'Universi- 1--t,:ra+nao s�r ,�re'jJ.ldica.da:
daele do Rio Grande do Norte e cri U·· id d d co� .a quantidade do e,nsmo

"

a a mvei SI a e e eníntstradc, notadamente
Santa Catar ma. o tecnológico, ,d'e cujo ín-
O projeto se constitui de Pela Isimples leitura da cremento depende total-

18 artigos e parágrafos que Exposição ltd'e Motivos que mente a em!llucipação eco-

consubstàmc ía todas as me- L.comp!llllha o processo, nômíta do País.

didas, e conferindo persn- mesmo àqueles que desce- Pela ínexístencia de cen,

nalídade íurldíca e au- nhecem la precaritWl,d'e do tros de ensino de nível su­

tonomia às duas Unlversí- Ensino Superior nos Esta- pertor] em todos os Esta­

dades, as organiza, criaos dos menos desenvolvidos da das, sàmente os estudantes

necessários cargos e "autó'_ Federação concluirão pela que vencem as t,llrreil'\as

ríza a abertura do credito necessidade absoluta de se econômicas / hoje 'fa!da
especial necessário. criar novos centros de adex- vêz mais altas, podem se

Em 31 de Outubro o Sr. tramento e ensino desse centros Universitários.

Presidente da Repúollca as- nível em outros pontos do Por outro lado, mesmo

sínou a Mensagem jn.o ',' nosso território, afim de-que esta minoria, n.a sul.:!, quash
421 dírígída ao Congresso se diminua a dispariLl.iÍde tota'trz.de, ':!eslocar para

.. - -- I
�

--.

N. 1
.

d
' d d

- FI.ORIANóPOLIS, DOMINGO, 20 de Novem'bro de 1960
acionai, envian o o pro, ce recursos e que! tspõem os �g ra n deis' fixa defini;

jeto. as Unidades Federadas. tivamente no local onde

E' o relatório. A verdade
é

vque o nosso
----------------------- ------------

Parecer não está sendo acompa, Na Semana da Marinha:

O PREFEITO RECEBE COMISSÃO DA
I

FESTAS PARA O, POVO- EXPO'SIÇÕES, IESQUI AQUÁTICO

,SOCIEDADE PR,Ó 'D'ESENVOLVIMENTO E FILME - RADIO FONIZAÇÃO 'DE ATAQUE ANTI�SUB
'DO 'ESTREITO - SIMPATIA PELOS PRO- MARINO - IMPR:ENSA D!E VÁRIOS 'ESTADOS

Vamos trazer a Marinha para o Povo - eis o Guerra. A Rádio Aníüa, por

BLEMAS DO CONTINEN,TE E ,ALGUMAS que noS informam os comandantes Ernesto Moura sua vez, através de um �
-

de Sá e Mario Freysleben _ o primeiro capitão-de- seus mentores sr. Hélio.

ç
_

. Kersben, fará à empolgam-

SOLU OES AVENTADAS -mar-e-guerra titular da Capitania dos Portos e o te rarl'iofonização de' um

segundo integrante do Estado Maior do 5.0 Distrito ataque' anti-submarino.

A, Sociedade Pró Desen , dência exclusiva de [um N aval. E adiantam: - A Semana da Marinha, de 7

volvímento do Estreito soo morador, à rua Max Sch- [�13 de dezembro vindouro, com a colaboração da

licitou audiência ao Sr. rann, que ainda não con, imprensa, do rádio, das autoridades do Estado, fe-
Prefeito MuniCipal, ,sendo cordou em permutar com .

recebido pelo Chefe do Exe, a Prefeitura o seu terreno
derais <: do munícipio, das classes conservadoras, do

cutívo Municipal ma manhã com OS que lhe foram ore- omércio, e, muito especialmente do povo - espera

de d'.tar��feiDai recídos. ' I l êst e ano superar a expectativa. Estamos em um tra-

Os assuntos tratados com
,
LINHA CIRCULAR CAPO_ b a.lho de equipe, organizar várias modalidades de

o sr. Osvaldo Machado, bem EIRAS - BOM ABRIGO festejos, de molde _a fazer com que todos se f'amilia-
como as soluções apontadas - COQUEIROS - ESTREI-

por Sua, Exr:.elência foram TO _ AprovaIl!:-J�o a suges-
l'izem com a Marinha, e ela, assim, se integre cada

os seguintes: tão, o sr. Os\"aldo Machat\" vez mais na comunidade. Para tanto, .contamos com

RÊDE DE ESGôTOS PARA acolheu o pedido, prome- 0 irrestrito apôio do contra-almirante Augusto Ra-

O .ESTREITO - O sr. Os- tendo providências 'TIO sen- mann Rademaker Grunewald, comandante do 5.°
valdo Machado informou tido da efetivação da me- Distrito Naval.
que, consoante sua promes- dida.
sa de interessar-se pelo lls- G I NAS I O IPARA q ES�

- CONCURSOS DE VITRINES-

SU:1to, continuaria a faze- '.rREITO - Não Se' conse- Fica então a reportagem a par das,. atividades

lo, junto aos pOI�,1eres com- guiu ainda, junto à Mari- que a dinâmi,ca equipe de oficiais da Marinha já es-

petentes. nha, a '�essão da Escola I::e :Ao organizando para a semana em questão. Dentre
ENCONTRO DO CALÇA- Escrita, palIa. funcionamert- 1

MENTO DA MAX SCH. to provisório 0.0 Grnásio, elas, ressalta o ,concurso de vitrines, cuja firma ven-

RANN _ Por fa�ta de ver- ,havendo novas possibili- cedora terá uma semana de anún,cios de 15 minutos

ba o sr. Prefeito concordou dades de outras demar- no melhor horário, na Rádio Diário da Manhã, ofe�
com que os interessados ches. recidas pela Secretaria da Agricultura.
providenciem Jiretamente Ao final do encontro, o COQUETEL À IMPRENSA -

com o contràtante, -o cal- Governador Idlo Municíjpio
ça,trlento, idos trechos c'n,tre reiterou o seu interêsse pe-

FOX ,FILMES OFERECE PELíCULA

as Escolas de Es.:rita e A- los probl�as 'aa parte _ Out!�S P?qn.enor�s que E RADIOFONIZA'ÇÕES

prendizes '::'e Marinheiros, continental de Florianópoii!'i oos oflclais mformam ao re- EMPOLGANTES

procurando resolvê-los 'r.a pórter são os que se pren·

medida dos recursos fi- d'em a um CoquiteI que a

ll':mceiros de que dispõe o Marinha de Guerra ofere-

seu Govêrno.
cerá aos representantes da
imprensa escrita e falada
da Capital, no Oscar Pdla'�,e
Hotel, em data a ser prê­
viamente marcrud-a, ob'jeti_
vando estreitar mais os

laços entre jOl1ualistas lIa·
rlialistas e a Armad'a.

J.

Somos informados, tam_

bém, que a Fox Filmes
atentando ao sentido das'
comemorações da Sernralna
'da Marinha, cederá, para
exibição especial em pré­
estreia em cjnema local o

filme "Afund'em Bismarck".

conclui 'o seu curso cola­
borando paiu f1, inflação
prorissíonal local e rà,esfal.
cando ::.a.da vez mais o Es,
tado de onde procede, qUI
fi�:l; cada vez mais ausente
da unífícacão do desen.
volvímentc nacjonal,
Pela precariedade de re­

cursos, a quase totalidade
dos Govêrnos Estaduais não

IPode arcar com as altas
responsabílidades de manu­

tenção de centros de ensí.,
no. Daí podemos omcluír
que, se as autoridades fe­
derais apoia.m a cr1ação de
Faculdades e Escolas, uni.
ficadas, [em U1nlversidades,
com as suas características
de autonomia ',ar;i1ministra-,
tíva 'e / didática, estará a-

gindo no sentido Ide tuma
promoção global de apro­
vettamsnto dos recursos
�uma!nos locais além de
fixar os seus legitimos va,

lôres ao '::'esenvolvimentotia
tentl. '

CONCLUSÃO.
Tendo em vista o acima

exposto e o que consta do

prccesso, somos de oplnlão
que seja aprovado o proje,
to enviado pela mensagem
nos têrmos eXI Que estã
redigíeo. 'Somos. pela coms,
títucíonalídade e Iurjcída,
de do pedido.
Safa das Sessões ':'.'a co,
missão de Constituicão ê
Justiça.

.

Deputado pelo Maranhão
Carlos Gomes .r: Relator.

PROLONGAMENTO
DA RUA TUPINAM.BA'­
A solucão ,

está na depen-

EXPOSIÇÃO DA MARINHA

Além .dos cometimentos
citados, A Comissão da Se_
ll113na da Marinha fará in�'
teressante exposição de
material usado na Marinha
de Guerra, tais como ca­

nhões, bombas, aparelhos
vários. Esta mostra s'1!rá
le\lida a efeito em local
amplo e ::.entra? nó cene'ro
da cidade, onde a ,popu­
lação possa -a tudo 'vercom
facilidade.
Isto pôs to, a Rádio Gua·

rujá se apresta para pro_
ceder a lhdiofonização, com
sua reputada eauioe

.

de
rádioiteatro, rd[�

-

vi,da :d'o
almJrante Tamall!?,aré, o

patrono da Marinha de

APREE'NDIDO CAFE' DE CONTRA­
BANDO EM 'PONTA,,, PORÃ-

pela carga os documentos
necessários. A o.preensão
foi efetuaJ�'!a na localidade
de Taú, no município de

Ponta Porão A comunioação
foi feWa, pelo Chefe do Pôs­
to de Fiscalizacão do Insti­
,tuto Brasileiro do "t'a1é,
'que informou ainda terem
sido tomadas to6!as as pro­
vidências decorrentes da

A �retoria do Instituto
Brasiieiro do G� recebeu
comunicação de que o Re­

gimento do Exército sedia­
do em Ponta Porã, Mato

:G1'osso, apreendeu no úl­

timo dia 22 uma partida de
75 sa::.as 10!e café de contra­

�ando. O, fdaJé era trans­

portado em <dois caminhões,
não tendo sido enco'n trada
em poder dos responsáv�J;: apreensão.

O 'DESTINO DOS PUtHAS

Aliás, também temerário
julgá-los melhor uma vez

que Os agentes estimula­
dores dêsses mesmos atos
bem que Os justificam por­
que assim é o estôfo q'ue os
cobre- e os conjunta na mais
nbl das expressões d'epra­
vadoras. Pois, é de Per­
guntar, o que poderitt vasar
pelos filtros da digniljade
de homem que se fazem
mercadorias de comércio e

Gdquirir nas feiras huma­
nas, em que são Idesneces­
sários corretores e inter_
mediários? Poderá hav'er
moral nunma bancada que
eleje trânsfugas para lhes
engulir as torpezas e apro­
vá_las? Que se poderá es­

perar de hom�ns que elimi­
nam o indecoroso para de­
pois com êle se unirem e

pior que êle praticarem
na auto determinação �e
concorrência em irr�freávél

. corrild'a para �. vanguarda
,das deshonras? Os pre,d1es­
tinados jamais fugirão ao

seu têrmo. Espera-os a fa­
talidade. E êles Jaí �stão,
descobertos mostrarud'o-se
como são ti o que são. Não
p,d'eriam es'::apar a seu des­
tino. O desti'n_o fios pÚ1h�s.
A profanacao de um re­

cinto, onde -se ouve o ju'

VBT S
RIBEIRO

o
TELMO

JuLgar imorais ou ob­
cenos Os a tos de uma

bancada, pratid::ldos com o

manifesto propóf!ito de ar­

razar os saldos ainda exiS­
tentes, é temerário dilJ.nte
co superlativo a que êles

:nontam. E' muito mais que
ISSO.

Entre as melancólicas despedidas da. vida pública, aparecem, neste

fim-de-festa, alguns episódios de humor.

Registre-se, por exemplo, a aposta feita pelo mentor, coordenador e

condutor da bancada situacionista, e da qual resultou a criação, só para êle.
,

de um Consulado _do Estado em Copacabana, com duas estenógrafas ele sôbre­

cargà (Lei n.O 2.452, de 5 diste).
Sabedol' da brincadeira, resolveu (Y Sr. Governador divertir-se também.

Para dar um susto no gaiato, vetou, no art. 2.°, § 2.°, o pedaço que exigia t.i­

vesse o Consul 35 anos de idade e fôsse bacharel em direito e deputâdo estadual.

As razões do veto não foram publicadas. Entretanto, pessoas que se

dizem bem informadas garantem serem êstes os principais fundamentos:

a) o parágrafo parcialmente vetado dava ao Cônsul os mesmos direitós

assegurados aos Minist,ros do Tribunal de Contas. Se, em re.la'ção a êstes, a lei

presume tudo, seria incoerência exigir daquele que comprovasse qualquer re­

quisito;
b) embora respeitando os direitos autOl'ais, nã'o custava nada deixar

outro protegido dar uma voltinha no Consulado, até chegar a vez do títular
.. ,. .

'

OrIgmarIO;
c) cabell(10 ao Executivo a nomeação do Cônsul, não se admite que o

Legislativo grave na lei as iniciais do candidato.
Vetos assemelhados foram os da Lei n.O 2'.437, de 7 do corrente, a cé­

lebre Lei dos Defensores. Como se vê pelos números e datas, esta lei, embora
mais a.ntiga, é mais rec{'nte qll� a do Consulado. É que est.>1 última, quer dizer,
a última foi a antCirior, que é posterior, maS a do Consulado foi 'considerada

preferencial e urgente.
Nos vetos dos Defensores, a parte nobre é ô mistério. Nada se: publicou sô­

brf." êles. No do ,Consulado, só as razões foram mantidas em sigilo. A parte
vetada foi publicada na lei. Em matéria legislativa, é'o que se pode chamar

de. b?3Sa�nova: bot8ir na lei o que não é da lei. É de reconhecer, porém, que êsse

ongmal processo serve muito para que o povo fique sabendo comol seria, se

fôsse.
Dos v,etos misteriosos, só o que se sabe é que a tesoura g�vernamen­

tal desbastou o projeto da parte mais grotesca.
Dizem palacianos indiscretos que, dos artigos vetados, um instituia

p.rêmio para quem, já sendo funcionário, aceitasse a nomeação, e outro garan­
tlll a reversão ao ca�go antigo, quando o de Defensor fôr anulado.

----'--<�---,--_...

ESQUI AQUATICO E CON_
CURSO DE BANo'AS

Mas não termina aí o

-grande programa da Se­
mana da Marinha. A sen­

sação do esqui aquático, jà
senti":J., pelos florianop!5li­
tanos o ano passado, será
repetida agora, trazendo ao

cáis do MillJmar e adjacên­
cias multidão maior ainda
para. assistir' as proezas dos
famosos acrobatas I::as lá­
guas,
E' pen�bmento da Comis­

são em Questão, conforme
nos m a n i f e· 3 ti a r a m os

comtes. Moura g Frey.sle­
ben, realizar um ,concurso

<l'e bandas ,e fanfarras. com
um ;prêmio ao conJUlnto '

vencedor, á ,guisa de estí­
mulo a uma ,c�asse que tan­
tos serviços presth, às fôrças
de Que fazem parte e ao

públiCO, sempre prõnto a

ouvir a aplaudir êsse gêne­
ro <de música.

JORNALISTAS {DO PARA...
NA' E DO RIO GRANDE

No sentido de ampliar a

divulgação dos festejOs :da
Semana da "Marinhfa a Co­
missão competente vem de
co::1vidar jornalistas do Cor­
reio ':'0 Povo e da Revista
do Globo, de Pôrto Ãlegre,
e do Diário do paran·á, ,de
Curitiba, os Quais já con­

firmaram sua vinda I,j,. esta
Capital, a fim de oferece.
rem completa cobertura
dessa promoção que, COlIDO

bem acentuaram os oficiais
precitados, tem a fifláliTr!::l7I'e
principal de "trazer a Ma-

-

rinha ao povo."

ramento de bem servir ao

Povo, ao Estado e à Pátria,
lea maneira como o fazem
Os tn:lidores do mandato
popular, merece I registro
equivalente ao que a. Histó­
ria faz a Joaauini Silvério
dos Reis. Sórdidos e farsan­
tes, os perjúrios se igua­
lam aos traidores e com
êles co'ntendem na posse Ido
repÚ!;:;lio dos contClIDIporâneos
Porque o povo vai decorar­
lhes os nomes, guardá-los
bem oara Os eliminar n:\

ocasiã'o em aue de novà ti­
vtreu1 o cin-ismo, Que ihes - -

é inato, de com êle se de­
frontarem para a conquis-
ta 1::0 voto e de ,novo o

traírem. Move-os a insacia_
hilidr:lJct'e dos rapinas. Até o

'concubinismo tem ação
preponderante nos atos de
aviltamento a que se arre_
m�ssam em detrimento do
própriO Estado, I�esde que
nêles existam meios de
achincalhar , desmoralizãr
de anfazar.

'

Fugiu-lhes, decidamente
o chão da decência.
Isso, que aí está, é a pior

Ijas vergonhas atiradas 'à
face da nos�!.l, infeliz terra _

pella horda majoritária ti
outras dejeções, que a apoi­
am e estão a irisp�á-Ia.

'.<.
TELHAS. nJOLOS 1(
CAL E AREIA

I R M AO S BITENCOURt
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ANTIGO OLPÓSITC OAMIIIN'

Sentimo-nos à vontade, no dia de hoje, para abra­

çar, com afeto, o sr. Domingos Fernandes de Aquino,
dinâmico Gerente desta

..
fôlha há 15 anos, pois assinala

o transcurso de sua data natalícia.
Na direção do "mais antigo diário de Santa Ca­

tarina", sempre se houve com dinamismo e desenvol­
tura, conseguindo, através de trabalho intenso, inteli­
gência e tino administrativo, fazer com que O ESTA­
DO desfrute, no setor da imprensa, em nosso Estado
do mais sólido conceito.

'

Também na política o ilustre nataliciante goza de
real prestígio, envergando denodadamente a bandeira
do Partido Social Democrático, por cuja legenda ele­
geu-se Vereador à Câmara Municipal de Florianópolis
e no meio do qual é credor das maiores simpatias. Lí­
der de sua bancada, trabalha com afinco na solucão
de ingentes problemas da capital barriga-verde, sem­
pre se havendo com decôro e dignidade.

Coração boníssimo sempre voltado para as boas
causas, o sr. Domingos' de Aquino, na sociedade local
é elemento destacado, motivo porque acreditamos ser

li? �ia .de hoje, que lhe é tão grato, alvo das mais sig�
lllflcabvas provas de apreço e regoiijõ.

Os de O ESTADO, aprôveitam o ensêjo para abra­

�a� � seu, Gerente, transmitindo-lhe votos de pe�enes
fehcldades, extensivos à sua digníssima família.

.t:,

E aquele pantagruélico, depois de empregar­
se, empregar o filho, o irmão, o sobrinho e o

cunhado, lPerguntou;
- Quando é que começa a quaresma, no,ano

que vem?
-

A resposta veio-lhe fulminante:'
- No dia 31 de janeiro!

:;: '*

Corre que ,o governad'or vai convocar os 15
defensores públicos - ,cargos recentemente cria­
dos - para entregar-lhes a defesa do govêrno!

Ainda da mesma fonte: Os 15 convidados não
1�,

aceitaram!

·x·

INo silêncio dó govêrno
julgamento.

está o seu próprio

*

l(.

Contam qne aconteceu' no interior de Araran­
guá. O comerciantezinho estava sonolento, quan·
do à sua frente surgiu o bandido. Dois lPunhais
cruzados sobl't;: o peito, um revolver na mão outro
tIa (intura, car�l patibular, semi-embri�gad'o:

- Não se mexa! Vim fazer um assf,'tO. Pas­
se-me o dinheiro!

- S, .. i ...m se ... nhor: .. Te-nha pie-da-de!
Não me mate! Leve tudo Eu fico bem quieti�
nho ... Sou pai de família .

E foi passando o dinheiro, enchendo sacos do
que melhor havia.

Lá pelas' tantas, m$lis encorajado, resolveu
perguntar:

- Qual é a sua graça? O senhor mora na

CaÍ)ital?
O fascinora trovejou:
-, Então não me conhece? Eu sou o célebre

Chico das Mortes, o terror do Sertão! ,._

- Ah! Então você é o tal Chico das Mortes!
Pois seu bandido, seu assassino de mulheres e de
crianças, ponha-se daqui para fóra já e já antes
que eu perca a paciência I Cretino! Salafrário!

Qu.as� �ue ia me enganand'o. Rua já e já, seu san­

gUlllal'lo! Vamos!
E quandO o terrível criminoso, surpreso com

a reação, ganhava o mundo, o comerciantezinho,
recolhendo seus ,pertences,-suspirou:

-. Não é que o malva.do 'quase que me

Pensei que fosse deputado da maioria!!!
*
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